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                                                      RESUMO 

 

 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa que buscou analisar o desenvolvimento de 
alunos enquanto leitores e escritores de textos através de notícias lidas em portais na 
internet. A proposta de intervenção foi pautada nos estudos de Bakhtin ([1979] 2003), 
embasada na concepção dialógica da linguagem, articulando as práticas de leitura, 
produção textual e análise linguística. Além de pautar a pesquisa nos pressupostos 
teóricos do círculo de estudos de Bakhtin, autores como Marcuschi (2010), Koch 
(2010), Rojo (2013), Moran (2000), dentre outros, referenciados para fundamentar 
teoricamente o trabalho. Para a análise dos textos produzidos pelos alunos, 
fundamentamo-nos nos estudos de Alves (2011) no que diz respeito a aspectos 
composicionais do gênero escolhido. No trabalho ressalta-se a importância de práticas 
significativas de aprendizagem para estimular o gosto do aluno pela leitura e 
principalmente, formar leitores/autores autônomos, capazes de analisar o 
funcionamento da língua. Consciente de que a aprendizagem pode ser vivenciada de 
diversas formas, através de instrumentos diversificados, defendemos a utilização de 
meios eletrônicos no ambiente escolar. Nesse sentido é essencial que o professor 
contextualize as vivências dos alunos aos meios utilizados na escola. Esses meios 
quando usados como ferramenta no processo ensino-aprendizagem podem aliar 
informações e conhecimento, e assim desenvolverem gradativamente o potencial 
intelectual dos alunos. Participaram da pesquisa 27 alunos do nono ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública da rede estadual de Mossoró- RN. De acordo 
com a análise das produções realizadas pelos alunos participantes, constatamos um 
significativo avanço em relação ao desenvolvimento da escrita e também acerca do 
interesse pelas leituras realizadas em sala de aula. A produção de textos propostos 
nas atividades de intervenção tem como foco as características do gênero notícia, 
essa concepção fundamenta a sistematização do estudo dos gêneros por meio de 
sequências didáticas que favoreçam a produção. Neste trabalho podemos confirmar 
a importância e eficácia de um trabalho sistematizado através das sequências 
didáticas. 
 
Palavras-chave: Gêneros discursivos. Práticas de leitura. Produção textual. 

Reescrita. Notícia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 
 

This work is the result of a research that sought to analyze the development of students 
as readers and writers of texts through news read on portals on the internet. The 
proposal of intervention was based on the studies of Bakhtin ([1979] 2003), based on 
the dialogical conception of language, articulating the practices of reading, textual 
production and linguistic analysis. In addition to guiding research in the theoretical 
assumptions of Bakhtin's circle of studies, authors such as Marcuschi (2010), Koch 
(2010), Rojo (2013), Moran (2000), among others, referenced to base the work 
theoretically. For the analysis of the texts produced by the students, we are based on 
the studies of Alves (2011) regarding the compositional aspects of the chosen genre. 
In the paper, the importance of meaningful learning practices is highlighted to stimulate 
students' liking for reading and, above all, to form autonomous readers / authors, 
capable of analyzing the functioning of the language. Aware that learning can be 
experienced in different ways, through diversified instruments, we defend the use of 
electronic means in the school environment. In this sense it is essential that the teacher 
contextualizes the experiences of the students to the means used in the school. These 
means, when used as a tool in the teaching-learning process, can ally information and 
knowledge, and thus gradually develop the students' intellectual potential. The study 
included 27 students from the ninth grade of Elementary School from a public school 
of the Mossoró-RN state network. According to the analysis of the productions carried 
out by the participating students, we found a significant advance in the development 
of writing and also in the interest in reading in the classroom. The production of texts 
proposed in intervention activities focuses on the characteristics of the news genre, 
this conception bases the systematization of the study of genres through didactic 
sequences that favor production. In this paper we can confirm the importance and 
effectiveness of a systematized work through didactic sequences. 
 
Keywords: Discursive genres. Reading practices. Text production. Rewriting. News. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A importância da leitura é assunto recorrente entre profissionais da educação, 

especificamente os de língua materna. O cultivo desse hábito, a necessidade de 

formar leitores, sejam crianças ou jovens, o papel da escola nessa formação também 

faz parte da mesma concepção: a leitura é algo imprescindível na formação dos 

educandos e é a chave para que o estudo da língua se torne mais significativo. É 

através dela que objetivamos formar, não só leitores e sim, cidadãos críticos e 

conscientes de seu papel na sociedade. 

          No que diz respeito ao trabalho da leitura, a escola tem como objetivo a 

formação de leitores e, por conseguinte, a formação de escritores. Como são 

indissociáveis, a leitura e a escrita complementam-se num processo de letramento, 

pois a leitura auxilia na construção de concepção de mundo, dessa forma, permite que 

o sujeito desenvolva sua criticidade e exerça de forma efetiva sua cidadania. 

          Informação e conhecimento não se encontram apenas no âmbito escolar, estão 

presentes em todas as esferas da sociedade. São elementos que foram 

disseminados, democratizados em espaços de grande alcance do público, devido a 

uma gama de suportes que os promovem, principalmente com o avanço da tecnologia 

e a presenças das mídias eletrônicas, com isso as redes sociais tornaram-se meios 

cada vez mais presentes no nosso cotidiano.  

O desafio pungente na educação diante desse novo contexto é como utilizar 

todas essas informações e como orientar o aluno sobre o que fazer com toda essa 

informação, de forma a absorvê-la e internalizá-la como conhecimento. E ainda, como 

fazer para que ele consiga aplicar esse conhecimento no seu cotidiano com 

responsabilidade. 

          Nesse contexto, o estudo de gêneros discursivos passa a ter grande relevância, 

tendo em vista que os gêneros são caracterizados como textos que partem de 

situações de comunicação. Os gêneros do discurso obedecem a objetivos 

comunicativos, já que se constituem como práticas concretas cujas características que 

prevalecem são sociocomunicativas envolvendo conteúdo temático (assunto), estilo 
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verbal (leva em consideração a forma individual de escrever, isto é, o vocabulário, 

composição frasal e gramatical) e construções composicionais (estruturas formais). 

Estas características estão interligadas e são determinadas em função das 

especificidades de cada esfera de comunicação, especialmente devido a sua 

construção composicional. 

 A situação que determina a escolha do gênero está intrinsecamente ligada às 

situações sociais em que o mesmo está inserido. As características temáticas, 

estilísticas e composicionais são escolhidas a partir do objetivo dessas situações. 

Segundo Bakhtin (2003, p.279), “esses elementos fundem-se indissoluvelmente no 

todo do enunciado e todos são marcados pela especificidade de uma esfera da 

comunicação”. 

   No último século, especificamente nas últimas décadas, o avanço tecnológico 

trouxe algumas modificações na área da comunicação, proporcionando o surgimento 

de novos gêneros. Esses que são abrigados por suportes já existentes como jornal, 

rádio, internet entres outros; acabam passando por transformações e se adequando 

a um novo contexto situacional. 

 Bakhtin (2003) afirma que os gêneros podem absorver outros, incorporando 

novas características, os gêneros adequam-se à época e às situações esses gêneros 

não consistem em inovações absolutas. Ao assimilar características de outros 

gêneros, ocorre o que ele chama de “transmutação” dos gêneros. Podemos perceber 

que a tecnologia favorece o surgimento de inovações, mas não absolutamente novas. 

Nesse sentido, a proposta de trabalhar o gênero notícia como ferramenta de 

leitura e a escrita, visa estimular o gosto pela leitura utilizando textos significativos e 

principalmente formar leitores/autores autônomos e proficientes, capazes de analisar 

o funcionamento da língua dentro de determinados contextos. Essa proposta está em 

acordo com as recomendações contidas nos PCNs (1988, p.78), especialmente 

referentes à proposta de “Análise e reflexão sobre a língua” cujo objetivo é melhorar 

a capacidade de compreensão e expressão dos educandos situada num processo de 

comunicação oral e escrita. 

A aprendizagem, inclusive da língua, vivenciada pelo aluno no decorrer de sua 

vida é um processo que está estritamente ligado à interação com o meio. Sendo 

assim, o aluno é sujeito ativo de seu conhecimento que sofre influências e interage 

com o grupo social no qual está inserido. O trabalho com a notícia possibilitará ao 
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aluno não só apropriar-se da leitura de maneira significativa, mas também, 

desenvolver outras habilidades como compreender, interpretar e produzir seus textos, 

habilidades essas, importantes para a formação crítica do aluno enquanto leitor. 

Este trabalho está estruturado em quatro capítulos assim distribuídos: 

O capítulo um discorre acerca das concepções teóricas sobre as concepções 

de gênero, pautados, principalmente nos estudos do círculo de Bakhtin, através dele 

objetivamos trazer uma reflexão sobre os conceitos de linguagem, língua, enunciado 

e interação verbal.  

Também neste capítulo, focalizamos o gênero discursivo  e  seus elementos  

constituintes  (conteúdo  temático,  estilo  e  construção  composicional)  e  a 

importância   de   sua   análise   para  a   construção   dos   sentidos   dos   enunciados.  

Ainda no capítulo discorremos sobre os gêneros e as novas mídias e algumas 

implicações sobre o uso dos mesmos em sala de aula. 

No segundo capítulo sobre a importância do estudo de gêneros como 

ferramenta de ensino na sala de aula, suas contribuições no desenvolvimento da 

aprendizagem, já que proporciona um desenvolvimento mais abrangente acerca da 

língua. Apresentamos também sobre a sequência didática como proposta de um 

trabalho mais sistemático com os gêneros. E discorremos também a respeito das 

práticas de leitura e escrita e como o uso de textos jornalísticos podem auxiliar na 

aprendizagem dessas modalidades. 

No terceiro capítulo apresentamos algumas explanações relacionadas à 

pesquisa e do roteiro metodológico seguido, nele também trazemos a proposta de 

sequência didática elaborada a partir do gênero notícia, o relato das atividades e 

reflexões sobre o trabalho com o gênero. 

 No quarto capítulo, apresentamos a análise dos dados obtidos através do 

trabalho com o gênero na sala de aula, bem como os resultados obtidos, destacando 

as dificuldades encontradas pelos alunos e principalmente os aspectos positivos 

alcançados no decorrer da pesquisa.  

Desse modo iniciamos o primeiro capítulo fazendo uma breve explanação 

sobre os estudos dos gêneros discursivos e aspectos relevantes das teorias até então 

aplicadas no ensino da língua. 
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2 O ESTUDO DOS GÊNEROS DISCURSIVOS: UM BREVE PANORAMA 

 

 

Os estudos acerca dos gêneros, ao contrário do que se possa pensar não são 

recentes. O uso do termo “gênero” está especialmente ligado ao estudo dos gêneros 

literários, tendo início, na tradição Ocidental, com Platão, seguido por Aristóteles, 

Horácio e Quintiliano, transcorrendo durante séculos até à modernidade, 

especificamente no século XX quando se iniciaram os estudos sobre gêneros textuais. 

 Aristóteles desenvolveu uma teoria mais sistemática sobre gêneros e, em sua 

Arte Retórica, propôs a organização do discurso retórico em três gêneros do discurso: 

o discurso deliberativo, usado para aconselhar, o judiciário, o enunciador acusa ou se 

defende, e o demonstrativo (epidítico) que focaliza o elogio ou a censura sobre os atos 

do indivíduo. Estes gêneros foram delimitados por Reboul (1998. p.47), como vê-se 

no esquema a seguir: 

 

Quadro 1 : Os três gêneros do discurso segundo Aristóteles 

 

Gênero Auditório Tempo Ato Valores Argumento-
tipo 

Judiciário Juízes Passado 
(fatos a 
julgar) 

Acusar; 
defender 

Justo; 
injusto 

Entimema 
(dedutivo) 

Deliberativo Assembleia Futuro Aconselhar; 
desaconselhar 

Útil; 
nocivo 

Exemplo 
(indutivo) 

Epidítico Espectador Presente Louvar; 
censurar 

Nobre; vil Amplificação 

Fonte: Olivier Reboul, 1998:47 

Nesse estudo, Aristóteles elenca três elementos constituintes do discurso 

(quem fala, o que se fala e a quem se fala) e ainda, três tipos de ouvintes (o 

espectador, a assembleia e o juiz). Estudos esses que foram amplamente difundidos 

na Idade Média e que ainda é seguido pela tradição ocidental da retórica. 

(MARCUSCHI, 2008) 

A visão aristotélica também volta seus estudos para a literatura, em que 

distingue a epopeia (Poema amplo, de grande extensão, cuja narração descreve e 

relata os acontecimentos, ações e feitos de um herói histórico ou de um sujeito 
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célebre, representando uma sociedade ou um agrupamento social específico)1, a 

tragédia ( categoria de drama marcado por conflitos), a comédia( texto cômico que faz 

uso do humor para satirizar situações),  cujas convenções permanecem até a 

atualidade; a aulética (arte de tocar aulo ou flauta), o ditirambo (poesia lírica que 

exprime entusiasmo ou delírio, gênero em que o autor fazia uso de canto e verso), e 

a citarística ( que junto à aulética utilizam a harmonia e o ritmo, mas também o fazem 

algumas artes análogas em seu modo de expressão), cujas análises perderam-se. 

(MARCUSCHI, 2008. p. 148). 

 Hoje em dia, os estudos dos gêneros do discurso diferem da visão platônica 

que apresenta a distinção entre os gêneros em três formas fundamentais: o lírico, o 

épico e o dramático, cujas características são diferenciadas pelas formas de imitação 

ou representação da realidade, tendo como princípios norteadores o modo de 

enunciação.  

Destaque no estudo dos gêneros, Mikhail Bakhtin (2003) inovou, tanto nos 

estudos literários, como linguísticos, tornando-se referência na análise da linguagem 

relacionada a aspectos históricos, culturais e sociais. Seus estudos, porém, durante 

muito tempo estiveram ligados à literatura, as proposições de Bakhtin (2003) sobre 

essa temática contribuíram de forma efetiva para que o conceito se expandisse e 

passasse a ser aplicado às situações comunicativas do cotidiano de maneira geral. 

Desse modo, a noção de gêneros perpassa as fronteiras da esfera literária e passa 

ser utilizado por diferentes áreas do saber. 

 Nas últimas décadas, o estudo dos gêneros tem merecido destaque, 

principalmente no Brasil, que com a implementação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais como norteadores para o ensino da língua materna, sugere o ensino 

através de gêneros do discurso.  

 

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS GÊNEROS DO DISCURSO 

 

 Para Bakhtin (2003), o uso da língua efetiva-se por meio de enunciados 

emitidos pelos sujeitos atuantes num processo de comunicação. A necessidade de 

interação nesse processo faz surgir produtos, ou ainda, ferramentas de comunicação 

denominadas gêneros do discurso.  

                                                             
1 DICIONÁRIO ON LINE. Disponível em : https://www.dicio.com.br/epopeia/ Acesso em 14/10/2016.  

https://www.dicio.com.br/epopeia/
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 Seguindo esse pensamento, Bakhtin (2003) afirma que a língua, o enunciado e 

os gêneros do discurso estão intimamente ligados para que o processo comunicativo 

se efetive satisfatoriamente. Na concepção do autor a língua é uma atividade 

essencialmente social dada as condições inquestionáveis de comunicação entre os 

falantes.  

 O estudioso tenta conceber a noção de língua e depreender sua realidade 

básica, assim como seu modo de existência, afirma que a língua deve ser entendida 

“como um fenômeno social da interação verbal, realizada pela enunciação 

(enunciado) ou enunciações (enunciados)”, e “não constituída por um sistema abstrato 

de formas linguísticas [língua como sistema de formas – objetivismo abstrato] nem 

pela enunciação monológica isolada [língua como expressão de uma consciência 

individual – subjetivismo individualista], nem pelo ato psicofisiológico de sua produção 

[atividade mental]” (BAKHTIN, 1992, p. 125).2 

 Em linhas gerais, o enunciado é visto por Bakhtin como a unidade da 

comunicação discursiva. Cada enunciado consiste em um novo acontecimento, um 

evento único da comunicação discursiva. Ele só pode ser citado e não repetido, pois, 

nesse caso, constitui-se como um novo acontecimento. O enunciado nasce na inter-

relação discursiva, por isso que não pode ser nem o primeiro nem o último, pois já é 

resposta a outros enunciados 

 Os gêneros do discurso, em Bakhtin, são formas históricas características de 

enunciados, e não tipos abstratos e formais de textos. 

 A variedade das esferas da atividade humana origina os gêneros e por meio 

deles, os sujeitos falantes produzem no seu dia a dia uma infinidade de gêneros, 

mesmo que usados inconscientemente. 

 

 

A língua materna - a composição de seu léxico e sua estrutura 
gramatical - não aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a 
adquirimos mediante enunciados concretos que ouvimos e 
reproduzimos durante a comunicação verbal viva que se efetua com 
os indivíduos que nos rodeiam. (Bakhtin, 2003, p.301) 
 
 
  

                                                             
2 Grifos do autor 
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 Dessa forma, para que interajam discursivamente, é necessário que os 

indivíduos sejam capazes de expressar-se em situações diversas, 

consequentemente, saberem utilizar os gêneros das diferentes esferas 

sociodiscursivas. 

 Os gêneros do discurso escritos não são apreendidos naturalmente pelo 

sujeito, essa apropriação ocorre de maneira semelhante ao que acontece com a 

aquisição da língua materna, já que é por meio de situações enunciativas concretas 

que se dá esse processo de aquisição, e não através de manuais. A assimilação das 

formas da língua, isto é, suas estruturas sintáticas, morfológicas e lexicais ocorrem à 

medida que o sujeito compartilha seu repertório de gêneros. A participação desse 

indivíduo de modo satisfatório numa esfera de comunicação dependerá do 

conhecimento ou não dos gêneros que circulam nessa esfera. 

 De acordo com Bakhtin (2003), nossa fala é moldada às formas dos gêneros, 

nessa perspectiva, os gêneros do discurso estão intimamente ligados ao ato de 

comunicação que seria impossível caso não existisse, pois, para o autor:  

 

 

Se os gêneros do discurso não existissem e nós não dominássemos, 
e tivéssemos que criá-lo pela primeira vez no processo do discurso, 
de construir livremente e pela primeira vez a cada enunciação 
discursiva seria quase impossível. (BAKHTIN, 2003. p. 302)  
 
 
 
 

 Bakhtin (2003.p. 279), reforça o pensamento afirmando que é necessário 

cautela quando for definir que as formas ou funções determinam um gênero, segundo 

ele, o enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada área, não 

só pelo conteúdo e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela  escolha dos recursos 

lexicais, fraseológicos e gramaticais que o locutor usa para caracterizar seu texto no 

ato comunicativo, mas principalmente por sua construção composicional, que se 

refere ao modo  de estruturar o texto. 

 Estes elementos (conteúdo temático, estilo e construção composicional) estão 

unidos, intrínsecos no todo do enunciado, são demarcados por uma especificidade de 

um campo da comunicação, para Bakhtin (2003) os discursos são diversos e 

inumeráveis, no entanto organizados, uma vez que cada esfera de utilização da língua 

elabora tipos relativamente estáveis, portanto: 
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A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 
variedade virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera 
dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que 
vai diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se 
desenvolve e fica mais complexa. (BAKHTIN, 2003. p, 279) 

  

 

 A variedade dos gêneros resulta numa outra característica, a heterogeneidade 

dos gêneros do discurso, aspecto que conduziu Bakhtin (2003) a classificar os 

gêneros em dois tipos: gêneros primários (simples) e gêneros secundários 

(complexos). Os gêneros primários compreendem enunciados presentes nas ações 

cotidianas, aqueles que se formaram dentro de práticas verbais espontâneas de 

comunicação corriqueiras da vida. Já os gêneros secundários abrangem uma forma 

de linguagem mais elaborada, na qual se utiliza uma escrita mais complexa e 

relativamente mais evoluída, nessa esfera temos os assuntos políticos, culturais e 

artísticos.  

 Bakhtin (2003) afirma ainda que durante o processo de formação desses 

gêneros primários e secundários ocorre o que ele chama de transmutação de gêneros, 

em que os gêneros secundários absorvem os primários de todas as espécies e 

tornam-se componentes dos secundários, de modo que se transformam dentro destes 

e adquirem característica particular:  perde relação imediata relacionada a uma 

realidade existente e passa a integrar uma realidade de um outro enunciado. Isto é, 

adequam-se ao contexto, moldam-se de acordo com a época atendendo as 

especificidades de cada um, mas também de acordo com seu uso e objetivo. A 

transmutação, de acordo com a concepção de Bakhtin (2003), é o fenômeno que 

explica a formação de gêneros complexos, à medida que as esferas das atividades se 

desenvolvem ficam mais complexas, o gênero desaparece ou aparece, passa a ter 

outro sentido. 

   Assim, alerta para o fato de que estudar as especificidades dos gêneros de 

forma isolada de seu contexto ou ainda das relações concretas de comunicação, o 

que traria prejuízos para os resultados do estudo em questão, sobre isso fala: 

 

 

Ignorar a natureza do enunciado e as particularidades de gênero que 
assinalam a variedade do discurso em qualquer área do estudo 
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linguístico leva ao formalismo e à abstração, desvirtua a historicidade 
do estudo, enfraquece o vínculo existente entre a língua e a vida. 
(BAKHTIN, 2003.p. 282) 
 
 

  
 A constituição do enunciado, segundo Bakhtin (2003.p. 292), dá-se a partir do 

momento em que palavras ou orações adquirem sentido para os interlocutores 

integrantes de um ato comunicativo. Isoladamente, não somente a palavra como a 

oração constituem um ato comunicativo, somente quando em uma situação 

discursiva, tornam-se algo que represente a intenção do falante, resultando assim, em 

um enunciado concreto.  

 O enunciado não é uma unidade convencional, “é uma unidade real 

determinada pela alternância dos sujeitos falantes”. No diálogo real, essa alternância 

dos sujeitos falantes é percebida com mais facilidade. Os enunciados dos 

interlocutores alternam-se com mais regularidade no diálogo, que segundo Bakhtin, é 

a forma clássica da comunicação verbal, isso por ser uma atividade em que a clareza 

e a simplicidade são aspectos importantes. 

 Como mencionado anteriormente, no ato conversacional existe a alternância 

dos sujeitos falantes que se expressam por meio de enunciados, como enfatiza 

Bakhtin (2003). Nesse processo, não há passividade do receptor, pois ao ouvir e 

captar o enunciado, o mesmo passa a exercer um papel ativo no ato discursivo quando 

emite opiniões, discute, posiciona-se e até mesmo quando cala. É nesse sentido que 

o autor russo afirma que o enunciado é único, pois é resultado de um único momento 

de interação social, pode até ser citado, entretanto não será repetido. Essa é a 

característica mais marcante da linguagem e parte do princípio de a mesma ser 

dialógica, pois é um modelo vivo da interação social, das condições materiais 

históricas de cada tempo.  

 Toda a teoria desenvolvida por Bakhtin (2003), parte do princípio de que os 

gêneros e os enunciados a eles pertencentes não podem ser compreendidos, 

produzidos ou conhecidos sem referência ao contexto socio-histórico de enunciação, 

pois todo enunciado é moldado pelo falante num contexto social, histórico, cultural e 

ideológico. 

 Toda a diversidade de gêneros, segundo Marcuschi (2008), propicia uma 

utilização cada vez mais abrangente, tendo em vista o interesse que várias áreas de 
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investigação têm demonstrado pelo assunto. Isso significa que o estudo de gêneros 

está cada vez mais multidisciplinar, desse modo, 

 

 

a análise do gênero engloba uma análise do texto e do discurso e uma 
descrição da língua e visão da sociedade, e ainda tenta responder a 
questões de natureza sociocultural no uso da língua de maneira geral. 
O trato dos gêneros diz respeito ao trato da língua em seu cotidiano 

nas mais diversas formas. (MARCUSCHI, 2008. p, 149) 

 
 
 

Em consonância com o pensamento de Bakhtin (2003), Marcuschi  (2008) 

também concebe a ideia de que toda a comunicação verbal é realizada através de 

algum gênero, sendo impossível não se comunicar através de texto. 

 O estudo de gêneros tem se tornado o eixo de pesquisas na área da linguística, 

pois são instrumentos que se reinventam através do tempo. Para Marcuschi (2008, 

p.151), “os gêneros não são modelos estanques e estruturas rígidas da ação criadora 

do homem, são entidades dinâmicas e moldam-se a partir da necessidade e 

consequentemente da intenção de utilização o dia a dia”. 

 A definição de gênero apresentada pelo autor (p.155) é de que, “gêneros são 

os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões 

sociocomunicativos com características definidas por suas funções”. 

 Marcuschi (2008) enfatiza a diferença entre tipo textual, gênero textual e 

domínio discursivo. Tipo textual designaria uma espécie de construção teórica 

determinada pela natureza linguística de sua composição. Esses tipos textuais 

compreendem categorias como, narração, descrição exposição e injunção. Essas 

categorias usadas para classificar os tipos textuais são limitadas, o que diferencia de 

gênero textual, definido como construções teóricas definidas por composições 

linguísticas que apresentam modelos sociocomunicativos. O domínio discursivo está 

relacionado ao termo bakhtiniano “esfera da atividade humana”, como por exemplo, o 

discurso jornalístico, o discurso jurídico, o religioso, entre outros. Ainda segundo 

Marcuschi (2008), o domínio discursivo não delimita um gênero em particular, mas 

origina os gêneros, já que são institucionalmente marcados. (p. 155) 

A língua é concebida por Marcuschi como uma atividade social, histórica e 

cognitiva. Nessa perspectiva, “a língua é tida como uma forma de ação social e 
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histórica [...] os gêneros textuais se constituem como ações sociodiscursivas para agir 

sobre o mundo e dizer ao mundo”. (MARCUSCHI,2010. p.23) 

No que diz respeito ao trabalho com gêneros textuais no ambiente escolar, 

Marcuschi (2010. p.26) expõe sua preocupação. O autor chama a atenção para o 

modo em que os livros didáticos designam gênero e tipo de texto como sendo iguais. 

Deve ficar evidente que em um determinado gênero podem ocorrer diversas 

sequências tipológicas, o que confere ao texto uma heterogeneidade de tipos textuais.     

Diante da variedade de gêneros existentes, uma preocupação presente na 

rotina da sala de aula é a escolha dos gêneros a serem trabalhados, tendo em vista 

que a dúvida que permeia o professor refere-se à importância de privilegiar um ou 

outro gênero. Marcuschi (2008, p. 206) adverte que, “parece que há gêneros mais 

adequados para a produção e outros mais adequados para a leitura”.  Nesse 

pensamento é perceptível a existência de momentos em que os gêneros estão 

presentes, ora com produto recebido ora com necessidade de ser produzido de forma 

escrita. Resultado de uma produção social em que a prática/uso de gêneros ocorre 

de maneira desigual. 

Com relação à presença dos gêneros nos livros didáticos, percebemos uma 

considerável variedade, porém muitos estão presentes apenas de forma figurativa, ou 

seja, os gêneros que trazem análises mais consistentes são os mesmos. Para 

Marcuschi (2008, p. 207), os materiais didáticos lentamente apresentam novas 

perspectivas e novas abordagens que incluem aspectos da oralidade, no entanto os 

gêneros orais ainda não são tratados sistematicamente, trazendo apenas suas 

características básicas. 

No que concerne à questão dos gêneros e ensino de língua, os alunos 

apresentam dificuldades para dominar uma quantidade considerável de gêneros. 

Segundo Marcuschi (p. 208), apenas os gêneros escritos de uso diário são 

contemplados, tendo em vista que não são apreendidos naturalmente. Ele frisa ainda 

que, provavelmente não há gêneros ideais para o ensino da língua, mas que é 

possível observar que os gêneros apresentem diferença quanto ao nível (menos 

formal ao mais formal), do mais privado ao mais público, em que apresentam 

dificuldades progressivas identificáveis.      
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2.2 OS GÊNEROS DISCURSIVOS E AS NOVAS MÍDIAS: OUTRAS PERSPECTIVAS 

PARA TRABALHAR OS GÊNEROS EM SALA DE AULA  

 

 Vivemos em uma sociedade em que a tecnologia avança consideravelmente. 

Cada vez mais os meios digitais estão presentes na vida de nossas crianças e estas 

cada vez mais conectadas. Neste sentido, o uso das tecnologias de informação estão 

paulatinamente proporcionando ao alunado o contato com a leitura. 

 É sabido que de toda e qualquer situação, seja ela uma conversa ou uma 

leitura, podemos adquirir informações ou experiências que possam nos ajudar a 

ampliar o conhecimento. É através das vivências que podemos ampliar as visões que 

temos do mundo, bem como rejeitá-las. A aprendizagem torna-se significativa quando 

vivenciada, experimentada, quando há interesse, necessidade e também interação 

entre o sujeito e o meio. 

   A aprendizagem ocorre de maneiras diversas, pois muitos são os 

instrumentos que podem ser utilizados para promovê-la. Hoje com o avanço 

tecnológico e com a inserção de meios eletrônicos no ambiente escolar, o professor 

enfrenta um grande desafio que é como lidar com essas novas tecnologias e como 

utilizá-las como ferramenta de forma que auxilie o processo ensino-aprendizagem, por 

conseguinte aliar informação ao conhecimento. 

 Segundo Moran (2000), a vivência de processos de ensino aprendizagem pode 

ocorrer com o sem uso da tecnologia, porém através do uso de formas de 

comunicação mais aberta é possível estabelecer uma motivação mais duradoura. 

Nesse sentido o autor afirma que: 

 

 Por meio da comunicação mais aberta, confiante, de motivação 
constante, de integração de todas as possibilidades da aula-pesquisa/ 
aula- comunicação, num processo dinâmico e amplo de informação 
inovadora. (MORAN, 2000. P, 28) 
 

 

 Moran (2000 p.01) afirma que o ensino com as novas mídias trará grandes 

mudanças na educação. O autor faz o seguinte questionamento “Como ensinar e 

aprender em uma sociedade mais interconectada?”, e afirma que o ensino poderá dar 

um grande salto, mas segundo o mesmo, é necessário utilizar os meios digitais de 

forma que auxiliem o professor em sua prática e não como substituto de outros 
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recursos. O que significa dizer que as novas TICs são apenas mais uma ferramenta 

para que, usada com eficácia, possibilite um ensino com um nível de qualidade 

superior, auxiliando na formação de nossos alunos. 

 Moran (2000, p. 33) defende a ideia de que é necessário integrar os meios de 

comunicação à escola, decerto que na atualidade, a presença maciça das mídias 

eletrônicas faz parte do cotidiano dessas crianças e de certa forma estarem 

constantemente sendo educados por essas mídias, uma vez que durante grande parte 

do dia recebem informações, ajudando a formar o pensamento dos mesmos. 

 Nessa perspectiva ressalta: 

 

 

É importante conectar o ensino com a vida do aluno. Chegar ao aluno 
por todos os caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo 
som, pela representação, pela multimídia, pela interação on line e off 
line. (MORAN, 2000. p,61)    

  

 

Assim, é necessário que o professor parta de onde o aluno está, alie a vivência 

do mesmo com o meio virtual, partindo sempre do vivencial para o intelectual. É 

necessário que a escola esteja integrada ao processo de atualização que ocorre na 

sociedade no que diz respeito ao surgimento e ampliação dos meios de comunicação.  

Com a dinamicidade do desenvolvimento dos meios de comunicação, os 

gêneros discursivos também desenvolvem-se de forma dinâmica, novos gêneros 

surgem, transmutam-se ou ainda, surgem como desdobramento de outros; 

 

 

Um gênero dá origem a outro, e assim se consolidam novas funções, 
de acordo com as atividades que vão surgindo. Nem sempre temos 
algo essencialmente novo, mas derivado, como por exemplo, os chats 
surgindo como forma de conversação por meios eletrônicos [...]. Esse 
estado de coisas mostra a dinamicidade dos gêneros e sua facilidade 
de adaptação, inclusive na materialidade linguística. (MARCUSHI, 
2011. p. 22)  
 

 

Dessa forma ; 

 

[...] circulam na sociedade das mais variadas maneiras e nos mais 
variados suportes. Exercem funções sociocognitivas e permitem lidar 
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de maneira mais estável com as relações humanas em que entra a 
linguagem. ( Idem, p. 23) 
 
 
 

 Os gêneros estão suscetíveis a mudanças na medida em que circulam na 

sociedade, quanto mais circulam mais sofrem alterações, já que estão condicionados 

aos moldes sociais, não se tratam de mudanças estruturais, e sim de modificações 

que atendam às expectativas dos que fazem uso.  

 Partindo do pressuposto de que os gêneros circulam na sociedade e nos 

mostra como a própria sociedade se organiza em todos os seus aspectos, os gêneros 

possibilitam a percepção de como funciona a língua e sua dinamicidade, e que, assim 

como ela, os gêneros também apresentam essa característica. 

 A dinamicidade da língua, a adequação dos gêneros às mudanças ocorridas 

não são consequências apenas dos avanços tecnológicos, por isso faz-se necessário 

que a escola esteja preparada para tornar-se cada vez mais conectada, mais digital, 

como alerta Rojo (2013): 

 

 

É preciso que a instituição escolar prepare a população para um 
funcionamento da sociedade cada vez mais digital e também para 
buscar no ciberespaço um lugar para se encontrar, de  maneira crítica, 
com diferenças e identidades múltiplas. (ROJO, 2013.p.7) 

  

 

 Utilizar as mídias digitais em sala de aula permite à escola a inclusão que a 

instituição necessita para inserir-se num contexto tecnológico contemporâneo, 

proporcionando uma interação maior do aluno e o meio que o cerca. Segundo Rojo 

(2013. p.08) é necessário “deixar de lado o olhar inocente e enxergar o aluno como 

um nativo digital que é”; assim, faz-se necessário ver esse aluno como um ser que 

está constantemente utilizando meios digitais para construir conhecimento ou 

simplesmente socializar-se instantaneamente. A referida autora ainda salienta que:  

 

 

Em certos artefatos digitais, observamos um uso bem desenvolvido de 
algumas habilidades que a escola deveria, hoje, tomar por função 
desenvolver, tais como: letramentos da cultura 
participativa/colaborativa, letramentos críticos, letramentos múltiplos e 
multiculturais ou multiletramentos. (ROJO, 2013.p.8) 
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A partir das ideias expostas acima, o trabalho realizado com os alunos no 

ambiente escolar teria como ponto de partida as necessidades dos mesmos, os 

objetivos almejados por eles em que novas maneiras de criar seriam desenvolvidas, 

que seriam resultantes de processos dialógicos.  

 No contexto educacional atual é necessário buscar novas metodologias que 

conduzam ao conhecimento, acompanhar as mudanças ocorridas com a leitura e a 

produção de textos, tendo em vista que: 

 

 

Se os textos da contemporaneidade mudaram, as 
competências/capacidades de leitura e produção de textos exigidas 
para participar de práticas de letramento atuais não podem ser as 
mesmas. Hoje, é preciso tratar da hipertextualidade e das relações 
entre diversas linguagens que compõem um texto, o que salienta a 
relevância de compreender os textos da hipermídia. (ROJO, 2013. p 
8) 
 
 

 Essa interação criada com o estudo de determinados gêneros utilizando as 

mídias como instrumento possibilita também uma aproximação significativa entre os 

sujeitos do processo de ensino, como destaca Moran (2000, p. 63): 

 

 

Ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos 
simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que 
mantém distantes professores e alunos. Caso contrário, 
conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem mexer no 
essencial. A internet é um novo meio de comunicação, ainda 
incipiente, mas que pode nos ajudar a rever, a ampliar e a modificar 
muitas formas atuais de ensinar e aprender.  
 
 

 O uso da internet ou das mídias em sala deve ser pensada como mais uma 

forma de instigar o interesse pelo conhecimento, sem estar atrelados a conteúdos pré-

estabelecidos, assim: 

 

 

A construção do conhecimento, a partir do processamento 
multimídico, é mais “livre”, menos rígido, com conexões mais abertas, 
que passam pelo sensorial, pelo emocional e pela organização do 
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racional, uma organização provisória, que se modifica com facilidade, 
que cria convergências e divergências instantâneas, que precisa de 
processamento múltiplo instantâneo e de resposta imediata. (MORAN, 
1998,p.148-149) 
 

 

 Mesmo com a necessidade de contextualizar o ensino às demandas sociais, a 

escola ainda privilegia a cultura tradicional, “culta”, não levando em consideração 

novas práticas de letramento, e a própria circulação de gêneros nas esferas digitais 

atuais, o que Rojo (2015) defende é que o currículo escolar deva ser revisto, 

apresentando flexibilidade para atender às demandas da sociedade, tendo em vista a 

multiplicidade de linguagens presentes na sociedade contemporânea,  e assim: 

 

 

[...] propiciar experiências significativas com produções de diferentes 
culturas e com práticas, procedimentos e gêneros que circulam em 
ambientes digitais: refletir sobre participações, avaliar a sustentação 
das opiniões, a pertinência e adequação de comentários [...] refinar os 
processos de produção e recepção de textos multissemióticos. 
(ROJO, 2015.p.135) 
 

 
 Portanto, é necessário que percebamos que a escola ao associar o estudo dos 

gêneros a novas linguagens, mídias e tecnologia possibilitaria uma forma mais 

instigante para o aprendizado. 
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3 OS GÊNEROS COMO FERRAMENTA DE ENSINO E A IMPORTÂNCIA DA 

SEQUENCIA DIDÁTICA: TRABALHANDO COM NOTÍCIAS NA INTERNET  

 

  

Durante décadas, o ensino de língua portuguesa no Brasil privilegiou o ensino 

da língua como uma mera reprodução voltada para um modelo tradicional, nesse 

prospecto o domínio de conceitos linguísticos era priorizado, o que distanciava a 

língua das práticas sociais realizadas pelos alunos. 

 Numa perspectiva mais atual, os estudos sobre letramento explicitam que é 

necessário que a escola vise o desenvolvimento das competências para que os 

mesmos possam usá-las em contextos históricos, culturais e sociais diferentes. Assim, 

a escrita passa a ser parte essencial nas aulas de língua portuguesa, fazendo com 

que a leitura e a produção textual sejam muito mais valorizadas pela escola. 

 Antunes (2009) defende o estudo a partir dos gêneros por esse possibilitar uma 

maior interação entre o aluno e o texto, fazendo com que o mesmo associe a vida 

social das pessoas ao que é visto na escola, tornando o texto uma matéria viva, assim, 

“o texto sairia de sua condição de objeto indefinido, sem feição própria, ou perderia 

sua identidade escolar, que é ser, simplesmente, exemplificação de uma 

gramática”(ANTUNES, 2009. p.71). A partir dessa observação, entendemos a 

importância de estudar a língua a partir de textos com diferentes usos sociais, assim, 

ampliará seus conhecimentos através de gêneros, no entanto, esse conhecimento 

torna-se essencial para a compreensão e a produção textual a partir do momento em 

que o funcionamento desses gêneros são apreendidos, nesse sentido está pautado o 

ensino de língua portuguesa apresentado pelos PCNs.  

  Os Parâmetros Curriculares Nacionais, que estabelecem diretrizes 

norteadoras para o ensino, sugerem que o trabalho realizado com o texto seja através 

de gêneros. Assim, rompe com todo o trabalho antes desenvolvido nas escolas, em 

que o modelo de ensino era formatado, em que a escolha de texto estava fadada ao 

que era conveniente ao professor, seguindo um padrão ao longo de décadas. Essa 

mudança pode ser percebida no seguinte trecho do documento: 

 

Nessa perspectiva, necessário contemplar, nas atividades de ensino, 
a diversidade de gêneros que aparecem com mais frequência na 
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realidade social e no universo escolar, tais como notícias, editoriais, 
cartas argumentativas, artigos de divulgação científica, verbetes 
enciclopédicos, contos romances, entre outros (BRASIL,1998, p. 27.)  
 
 

 

 O objetivo desse trabalho através de gêneros diversos é a formação integral do 

cidadão, para que o aluno seja capaz de posicionar-se de forma criativa, crítica e 

consciente perante a sociedade em que está inserido. O que percebemos ser uma 

sugestão para que o trabalho parta de textos significativos aos alunos, já que circulam 

na sociedade. Assim, o aluno terá acesso a uma variedade de gêneros, pois é através 

dos mesmos que nos comunicamos socialmente. 

 Rojo (2000) destaca os PCNs como um avanço nas políticas linguísticas contra 

o iletrismo e em favor da cidadania crítica e consciente. Segundo a autora, a 

organização e distribuição dos conteúdos possibilita a presença de uma nova 

concepção da linguagem e, por conseguinte, de ensino. Essa organização encontra-

se dividida em dois eixos de práticas de linguagem: num primeiro eixo são abordados 

conteúdos de aspectos linguísticos eminentemente enunciativos, isto é, a 

historicidade da linguagem, contexto de produção, as implicações do contexto de 

produção na significação; no segundo eixo estão agrupados os aspectos relacionados 

à variação linguística, estruturação dos enunciados, à semântica, ao léxico e aos 

modos de organização dos discursos. Nessa concepção, os gêneros discursivos são 

vistos como objeto de ensino e o texto como a unidade de ensino. 

 Os PCNs fundamentam-se teoricamente no trabalho desenvolvido por Bakhtin 

e seu círculo de estudos, cujas ideias analisam as práticas de linguagem numa visão 

dialógica entre o enunciador e o interlocutor num meio social. 

Seguindo a concepção bakhtiniana, o gênero é escolhido a partir de sua função 

e da intenção do indivíduo, portanto, “para falar, utilizamo-nos sempre dos gêneros do 

discurso” (SCHENEUWLY & DOLZ apud BAKHTIN p. 11). Já que os gêneros supõem 

as ações da linguagem, a ação discursiva é configurada pelos meios. Nesse sentido; 

 

 

é através dos gêneros que as práticas de linguagem materializam-se 
nas atividades dos aprendizes. [...] os gêneros constituem um ponto 
de comparação que situa as práticas de linguagem. Eles abrem uma 
porta de entrada para estas últimas, que evita que delas se tenha uma 
imagem fragmentária no momento de sua apropriação 
(SCHNEUWLY& DOLZ, 2004, p.74). 
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Schneuwly & Dolz (2004), reconhecem a ideia de que “o gênero é um 

instrumento”, desse modo, relevante ao processo comunicativo, seja oral ou escrito, 

cujos elementos participantes são condicionados de acordo com a situação e 

intencionalidade das partes. 

Schneuwly (2003) desenvolve a concepção metafórica do gênero como um 

megainstrumento, dessa maneira, podemos perceber que o uso da linguagem é de 

suma importância para o estudo da língua e efetiva a ideia de gênero como um 

instrumento no processo de letramento. Para o autor, a produção de um texto envolve 

níveis essenciais: o de conteúdo, comunicativo e linguístico tocantes ao próprio 

gênero. 

Se a prioridade do ensino são os usos orais e escritos, principalmente a escrita, 

tendo em vista a importância do letramento para a formação do alunado, é necessário 

o desenvolvimento de um trabalho que envolva o processo comunicativo, isso pode 

se dar através do uso de gêneros discursivos, já que o trabalho com a língua pode ser 

integrado aos usos desses gêneros. 

  

A escolha do gênero é, pois, uma decisão estratégica, que envolve 
uma confrontação entre os valores atribuídos pelo agente produtor aos 
parâmetros da situação (mundos físico e sociossubjetivo) e os usos 
atribuídos aos gêneros do intertexto (KOCH apud 
SCHNEUWLY,2003,p. 55).  

 

 

Bazerman (2011) mostra que o quão é importante selecionar bem os textos 

baseado no gênero a ser trabalhado na escola e alerta para o uso desses gêneros 

usados em sala de aula que são considerados escolares, pois, 

 

 

os gêneros que atam na sala de aula são mais do que uma repetição 
ritual de proposições padronizadas. Se eles falham em ser mais do 
que isso, é porque nós esvaziamos de tal forma o sentido da atividade 
de sala de aula, que as produções genéricas se tornam meros 
exercícios formais. Cabe a nós professores, ativarmos o dinamismo 
da sala de aula de forma a manter vivos, nas ações significativas de 
comunicação escolar, os gêneros que solicitamos aos nossos alunos 
produzirem. (BAZERMAN, 2011, p. 30) 
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 É necessário que o professor selecione os textos a fim de que as estratégias 

por ele escolhidas desenvolvam habilidades em seus alunos que o tornem capazes 

de utilizar o gênero em estudo de acordo com a situacionalidade. Bazerman (2011, p. 

24) afirma, ainda que, “não devemos ser displicentes na escolha dos gêneros escritos 

que os nossos alunos vão produzir” .Para o autor, cada escolha obedece a um objetivo 

a ser alcançado, já que cada texto apresenta características próprias. Afirma ainda 

que o educador não deveria ignorar as percepções dos alunos sobre o direcionamento 

que cada um deve seguir de acordo com as orientações transmitidas. (Bazerman 

(2011, p. 24) 

 Numa perspectiva interacional, Bazerman (2011) mostra que o aluno deixa de 

ser um mero repetidor de fórmulas conhecidas, baseadas em escritores consagrados 

para ser agente de sua própria produção pautada em sua realidade social, 

posicionando-se de acordo com sua visão de mundo. 

 

 

se reconhecemos os estudantes como agentes, aprendendo a usar 
criativamente a escrita dentro das formas interacionais tipificadas, mas 
dinamicamente cambiantes que chamamos de gêneros, eles virão a 
entender o poder da escrita serão motivados a fazer o trabalho árduo 
de aprender a escrever efetivamente (Bazerman, 2011, p. 10). 
 
 
 

 Assim sendo, o trabalho conduzido de forma que leve o aluno a ser protagonista 

do processo será mais desafiador e consequentemente significativo. O trabalho com 

gêneros pode tornar-se uma ferramenta para revelar habilidades inerentes aos 

próprios alunos, bem como desenvolver outras desconhecidas, no entanto, não 

exploradas por eles próprios, mas que podem ser desenvolvidas.  

 Uma prática pedagógica realizada em sala de aula através da concepção de 

gênero como sendo um instrumento sociocomunicativo proporcionaria ao ensino da 

língua portuguesa uma maior abrangência, em consonância com uma abordagem 

mais moderna. Desse modo o trabalho com gêneros diversos possibilitaria ao aluno 

uma aprendizagem mais profunda, tendo em vista as especificidades de cada gênero, 

possibilitando assim uma escrita mais elaborada em suas produções. 

 Marcuschi (2010) reconhece a importância dessa estratégia quando expõe que 
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no ensino de uma maneira geral, e em sala de aula de todo particular, 
pode-se tratar dos gêneros na perspectiva aqui analisada e levar os 
alunos a produzirem ou analisarem eventos linguísticos os mais 
diversos, tanto escritos como orais, e identificarem as características 
de gênero em cada um. É um exercício que, além de instrutivo, 
também permite praticar a produção textual (MARCUSCHI, 2010. 
p,37). 

  

 

O autor ressalta ainda, a importância do trabalho com gêneros para propiciar o 

contato do aluno com a própria língua, uma vez que:  

 

o trabalho com gêneros textuais é uma extraordinária oportunidade de 
lidar com a língua em seus mais diversos usos autênticos no dia a dia. 
Pois nada do que fizermos linguisticamente estará fora de ser feito em 
algum gênero (MARCUSCHI, 2010, p.37). 

 
 

 Consequentemente, tudo que é produzido linguisticamente está relacionado a 

algum gênero, assim, o aluno encontrará mais significância aos aspectos da língua. 

 No que diz respeito ao ensino da língua baseado na concepção dos gêneros, é 

essencial refletir acerca do encaminhamento que se pretende dar a partir da 

caracterização do gênero a ser estudado. Para isso, é necessário que o professor 

organize de forma sistemática a sequência didática das aulas. Com relação a isso, 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.97) ressaltam que uma sequência didática pode 

ser considerada como “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral e escrito”. Ainda segundo os autores, 

a sequência didática norteia a prática para a tender às seguintes exigências: 

 permitir o ensino da oralidade e da escrita a partir de um encaminhamento, a um só 

tempo, semelhante e diferenciado; 

 propor uma concepção que englobe o conjunto de escolaridade obrigatória; 

 centrar-se, de fato, nas dimensões textuais da expressão oral e escrita; 

 oferecer um material rico em textos de referência, escritos e orais, nos quais os 

alunos possam inspirar-se para suas produções; 

 ser modular, para permitir uma diferenciação do ensino; 

 favorecer a elaboração de projetos de classe (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 

2004, p. 96) 
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 Para os autores, essa forma de organização tem o objetivo de auxiliar o aluno 

a dominar um modelo de texto que ele ainda não faz uso com segurança. Desta 

maneira, a sequência didática possibilita ao aluno adaptar-se a processos 

comunicativos aos quais ele apresenta dificuldades. 

 Nesse contexto, cabe ao professor organizar as atividades de modo a permitir 

a sequência de suas ações, e o aluno compreender os objetivos de sus próprias ações 

dentro da reposta de gênero a ser aprendido. É necessário, antes de qualquer 

atividade, que o professor realize uma análise prévia dos conhecimentos do aluno 

com o objetivo de examinar o entendimento do mesmo, acerca do gênero a ser 

estudado. Essa etapa é o que os autores chamam de produção inicial, antes disso, 

faz-se necessário fazer uma apresentação da situação, é nela que o professor 

observará detalhadamente a tarefa de expressão oral ou escrita a ser realizada pelos 

alunos. É também nessa etapa que o professor ao apresentar o gênero, expõe todas 

as delimitações desse gênero e as possibilidades de produção na escola. 

 A organização da sequência didática envolve vários elementos, principalmente 

linguísticos. A sequência apresenta uma certa complexidade, em vista disso, é 

composta por módulos entre a primeira e última produção. A estrutura de base de uma 

sequência segue o modelo abaixo proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, 

p.97)  

 

Quadro 2 : Esquema da sequência didática por Dolz; Noverraz e Schneuwly (2004, 

p.98) 

 

 

 

 

Podemos perceber que a base de uma sequência didática consiste nos 

primeiros procedimentos, são eles que direcionam as atividades a serem 
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desenvolvidas nos demais módulos. O quadro a seguir apresenta suscintamente o 

que Dolz, Noverraz e Schneuwly ( 2004, p.99-102)  propõem: 

 

Quadro 3 – Base de uma sequência didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 

2004)    

 

1 – Apresentar um problema de comunicação bem definido (projeto coletivo de 

produção de um gênero oral ou escrito, proposto aos alunos de maneira 

bastante explícita para que eles compreendam o melhor possível a situação 

na qual devem agir 

 

Qual é o gênero abordado? 

 

A quem se dirige a produção? 
 

Que forma assumirá a produção? 

 

Quem participará da produção? 

 

2 – Preparar os conteúdos dos textos que serão produzidos (na apresentação 

da situação é preciso que os alunos percebam, imediatamente, a importância 

desses conteúdos e saibam com quais vão trabalhar). 

 

 

Segundo os autores, às primeiras produções, não devem ser atribuídas notas, 

mas ressaltam que estas devem servir para uma avaliação formativa. 

 

 

Para o professor, estas primeiras produções que não receberão, 
evidentemente, uma nota constitui momentos privilegiados de 
observação, que permitem refinar a sequência, modulá-la e adaptá-la 
de maneira mais precisa às capacidades reais dos alunos de uma 
dada turma. Em outros termos, de pôr em prática um processo de 
avaliação formativa. A análise das produções orais ou escritas dos 
alunos, guiada por critérios bem definidos, permite avaliar de maneira 
bastante precisa em que ponto está a classe e quais são as 
dificuldades encontradas pelos alunos. O professor obtém, assim, 
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informações preciosas para diferenciar, e até individualizar se 
necessário, seu ensino. ( DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY (2004, 
p.101- 102) 
 

  

A partir da avaliação formativa, o professor terá condições de avaliar com 

precisão as dificuldades individuais e coletivas, e então planejar os demais módulos 

de acordo com essas necessidades. Nesse sentido, Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004, p. 103) reforçam a importância do trabalho organizado em módulos, pois auxilia 

na resolução de problemas e oferece subsídios para superá-los. 

 

3.1 O GÊNERO NOTÍCIA NA INTERNET E A PRÁTICA DE LEITURA E ESCRITA  

  

 A leitura e a escrita são atividades indispensáveis à formação do cidadão, para 

que os indivíduos exerçam seus direitos e, assim, possam participar ativamente da 

vida em sociedade. Na escola, essas atividades são fundamentais para que haja 

aprendizado em todas as áreas do conhecimento. O que sabemos ser efetivado de 

forma gradual e contínua. 

 A escrita não é uma atividade dissociada da leitura, esta proporciona 

experiências as quais poderão influenciar a escrita. É através da leitura que 

estabelecemos uma relação com a escrita. A atividade de leitura propicia um 

engrandecimento do conhecimento, sendo dessa forma imprescindível para leituras 

futuras, já que ao praticarmos a atividade leitora, levamos em consideração o 

conhecimento adquirido por meio de experiências anteriores, o que é de suma 

importância para a ampliação do conhecimento, permitindo uma preparação para as 

atividades que envolverão a escrita. A leitura também possibilita ao indivíduo uma 

melhora na oralidade e também na escrita. 

 É necessário ressaltar que; 

 

produzir um texto não é uma tarefa que implica apenas o ato de 
escrever. Não começa, portanto, quando tomamos nas mãos papel e 
lápis. Supõe, ao contrário, várias etapas, interdependentes e 
intercomplementares, que vão desde o planejamento, passando pela 
escrita propriamente, até o momento posterior da revisão e da escrita 
(ANTUNES, 2003, p. 54). 
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 O ato de escrever não é uma tarefa simples, é necessário que se tenha um 

planejamento do que será registrado, averbar o que foi pensado, planejado, e ainda 

revisar, analisar o que foi escrito, não só para que se tenha uma noção de que o 

conteúdo supra suas expectativas, mas também para que se perceba se o próprio 

texto atende às regras formais exigidas pela norma gramatical. 

Ainda segundo Antunes (2003, p. 209), “escrever é simultaneamente, inserir-

se num contexto qualquer de atuação social e pontuar nesse contexto uma forma 

particular de interação verbal”. A escrita é uma forma de representação da língua, 

apresentada graficamente, assim, temos uma prática discursiva. Ou seja, “ a escrita, 

como atividade de linguagem, tem que ser percebida na sua dimensão de texto. Tanto 

para quem escreve quanto para quem lê” (ANTUNES 2003, p.209)  

Para Koch e Elias (2014), o ato de ler é uma atividade em que se deve levar 

em conta as experiências e os conhecimentos do leitor. A leitura de um texto literário 

vai além do conhecimento dos códigos linguísticos, “o texto não é simples produto da 

codificação de um emissor a ser decodificado por um simples receptor passivo”. 

(KOCH;ELIAS, 2014, p.11). 

Nesse sentido, a leitura do texto é vista como uma atividade interativa entre 

leitor e texto, sendo assim, o sentido do texto pode ser construído a partir dessa 

interação texto-sujeito, em que esse passa a inferir de acordo com a gama de saberes 

por si adquiridos ao longo de sua experiência leitora, e que, servirá de suporte para o 

desenvolvimento intelectual. 

O MEC, através das Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006, 

p.69), propõe a formação de um leitor pensante, que critique e construa competências 

sociolinguísticas como forma de inclusão social e cultural no contexto em que está 

inserido. Sendo assim, a leitura é vista como uma atividade de produção de sentido. 

O excerto a seguir foi retirado dos Parâmetros Curriculares Nacionais e merece 

destaque por estar em conformidade com as ideias anteriormente citadas: 

 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de 
seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe 
sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, 
decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência 
e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses 
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procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, 
permitindo tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, 
avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto suposições 
feitas (BRASIL, 1997,p.69-70). 
  
 

  

Vale reforçar que todas essas etapas são indispensáveis num processo de 

leitura em que o aluno/ leitor é agente da construção de seu pensamento. 

A escrita está em todos os lugares, no entanto nomear e /ou conceituá-la, não 

é uma tarefa simples. Muitas são as questões que envolvem esse processo; teorias 

que ao longo das décadas vêm inquietando estudiosos da língua. 

Mesmo sendo algo tão complexo, conceitos sobre a escrita são facilmente 

encontrados em âmbitos educacionais e em literatura especializada. Para Koch & 

Elias (2015), há uma pluralidade de respostas acerca do que é a escrita e isso leva à 

seguinte reflexão: 

 

 o modo pelo qual concebemos a escrita não se encontra dissociado 
do modo pelo qual entendemos a linguagem, o texto e o sujeito que 
escreve. Em outras palavras, subjaz uma concepção de linguagem, de 
texto e de sujeito escritor ao modo pelo qual entendemos, praticamos 
e ensinamos a escrita, ainda que não tenhamos consciência disso. 
(KOCH; ELIAS, 2015, p 32) 
 

  

Por ser algo tão complexo, as concepções sobre a escrita acabam por valorizar 

ou evidenciar algum aspecto que se sobressai aos demais aspectos do processo. A 

concepção em que há o foco na língua, nos apresenta a escrita como algo acabado, 

no sentido que preconiza a gramática como modelo a ser seguido. Já a concepção 

com o foco no escritor, em que a língua é vista como representação do pensamento, 

portanto o texto é visto como um produto do pensamento de quem o produz. Por fim, 

há a concepção interacional da língua e que a escrita é vista como uma atividade na 

qual os sujeitos envolvidos, o autor e o leitor, são vistos como sujeitos ativos de um 

processo comunicativo, o que diferencia das outras concepções já citadas, assim cita 

Koch & Elias (2015): 

 
 
[...] visto que a escrita não é compreendida em relação apenas à 
apropriação das regras da língua, nem tampouco ao pensamento e 
intenções do escritor, mas, sim, em relação à interação escritor-leitor, 
levando em conta, é verdade, as intenções daquele que faz uso da 
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língua para atingir o seu intento sem, contudo, ignorar que o leitor com 
seus conhecimentos é parte constitutiva desse processo. (KOCH & 
ELIAS, 2015.p, 34) 

 

 

Percebemos assim, a importância da escrita dentro de um processo resultante 

da interação entre os seus interlocutores, e não um produto restrito ao uso da língua 

ou apenas fruto da criação isolada do escritor. 

No tocante à produção do texto escrito na escola, Geraldi (2001) mostra uma 

preocupação com a qualidade do ensino de Português no Brasil e traz reflexões 

significativas a respeito do trabalho em sala de aula de modo a convidar os 

professores a uma reflexão mais crítica propondo ideias para um ensino significativo. 

Geraldi (2001) enfatiza que a produção textual em sala de aula vem de um ciclo 

repetitivo, em que os temas vêm estendendo-se de um ano a outro. Desse modo, as 

produções tornam-se desinteressantes, a falta de abordagem de temas diversificados 

não possibilita à criança a ampliar seu repertório, textos que, devido a essa limitação 

também torna o trabalho do professor limitado. 

Para o autor, o texto produzido em sala de aula deve ter outro destino que não 

seja a lata de lixo. É necessário que o texto seja produzido com a finalidade que 

transcenda a sala de aula. Entendemos a produção textual como uma atividade 

reveladora que liga o seu autor ao mundo que o rodeia, é uma forma de expressão 

não só de pensamentos, mas do conhecimento adquirido. 

Geraldi aponta uma relação entre a concepção de língua como interação e o 

ensino, e sugere que uma nova concepção de linguagem quando vista como lugar de 

um processo de interação, constrói não só uma nova metodologia, mas principalmente 

um “novo conteúdo” de ensino (GERALDI, 2001, p.45). 

Seguindo esses parâmetros, o autor é a favor de um ensino reflexivo e não 

metalinguístico no qual seja voltado para práticas de leitura, escrita e reflexão sobre a 

língua. Essas práticas de linguagem contextualizadas tornam-se mais significativas, 

já que as condições de produção apresentam maior relevância quando comparado ao 

estudo da língua através de resoluções de exercícios gramaticais.  

Dentro dessa prática reflexiva de leitura e escrita, a reescrita deve ser considerada 

tão importante quanto a produção textual escrita. O processo de reescrita apresenta 

grande relevância no processo de escrita, pois, é esse o momento que possibilita ao 

autor, refletir sobre sua própria produção. 
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A reescrita do texto é um trabalho que envolve procedimentos com o intuito de 

aperfeiçoar o que foi escrito, mantendo o seu sentido inalterado, isto é, o propósito a 

qual foi escrito não é modificado. A reescritura é um trabalho de reflexão sobre a 

linguagem, o texto original, nesse processo, pode ser concebido como algo 

inacabado, pois após esse momento, surgirá um novo texto. É uma etapa em que o 

aluno passa a observar seu texto de maneira mais crítica. 

 O trabalho da reescrita de texto é assim apontado pelos PCN’s de Língua 

Portuguesa do 1º e 2º ciclos (BRASIL, 1997, p.37): 

 

o objetivo é que os alunos tenham uma atitude crítica em relação à 
sua própria produção de textos, o conteúdo a ser ensinado deverá ser 
procedimentos de revisão dos textos que produzem. A seleção desse 
tipo de conteúdo já traz, em si, um componente didático, pois ensinar 
a revisar é completamente diferente de ensinar a passar a limpo um 
texto corrigido pelo professor. No entanto, mesmo assim, ensinar a 
revisar é algo que depende de se saber articular o necessário (em 
função do que se pretende) e o possível (em função do que os alunos 
realmente conseguem aprender num dado momento). Considerar o 
conhecimento prévio do aluno é um princípio didático para todo 
professor que pretende ensinar procedimentos de revisão quando o 
objetivo é — muito mais do que a qualidade da produção — a atitude 
crítica diante do próprio texto. 

 

 

Já o do 3º e 4º ciclos apresentam um complemento, salientando:  

 

um dos aspectos fundamentais da prática de análise linguística é a 
refacção dos textos produzidos pelos alunos. Tomando como ponto de 
partida o texto produzido pelo aluno, o professor pode trabalhar tanto 
os aspectos relacionados as características estruturais dos diversos 
tipos textuais como também os aspectos gramaticais que possam 
instrumentalizar o aluno no domínio da modalidade escrita da língua 
(BRASIL, 1997, p. 80). 

 

 

 A reescrita é um ato importante à medida que provoque o diálogo entre autor e 

o produto por ele criado, possibilitando assim, uma iteração, que gradativamente 

permitirá o domínio da modalidade escrita, tendo em vista que é um processo que 
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oportuniza ao aluno/autor a internalização das regras de composição, melhorando, 

pois, seu desempenho.  

 Segundo Bakthin (2003,p.332), “a produção do texto pelo sujeito é um 

acontecimento novo, irreproduzível na vida do texto, é um novo elo na cadeia histórica 

da comunicação verbal”. É perceptível que na prática da reescrita, o autor tem a 

possibilidade de observar que o seu texto pode ser melhorado, com isso, passa a ter 

mais conhecimento sobre a modalidade escrita, não somente no que concerne a 

aspectos gramaticais, mas da construção dos sentidos e objetivos. E ainda, permite 

ao autor a ter percepção que seu texto é passível de modificações, que todo o texto 

não é um produto acabado no que compete as suas dimensões significativas.  

 Considerando a atividade de reescritura um processo interativo entre seu autor 

e texto, faz-se necessário citar, embasando na concepção de linguagem descrita por 

Koch que diz: 

 

A terceira concepção, finalmente, é aquela eu encara a linguagem 
como atividade, como forma de ação, ação interindividual 
finalisticamente orientada; como lugar de interação que possibilita aos 
membros de uma sociedade a prática dos mais diversos tipos de atos, 
que vão exigir dos semelhantes reações e/ou comportamentos, 
levando ao estabelecimento de vínculos e compromissos 
anteriormente inexistentes. Trata-se, como diz W. Geraldi (1991), de 
um jogo que se joga a sociedade, na interlocução, e é no interior de 
seu funcionamento que se pode procurar estabelecer as regras de tal 
jogo ( KOCH, 2015. p. 7-8). 

 

 

A escola sendo um espaço para a construção do conhecimento deve propiciar 

um aprendizado pautado na utilização de informações. No entanto, a realidade escolar 

modifica-se mais lentamente que a realidade exterior, muitas vezes, gerando a 

impressão que a escola e a vida são elementos distantes. O conhecimento é dinâmico, 

porém, o livro didático não consegue acompanhar a dinamicidade da vida e as 

transformações que ocorrem no mundo. Dessa forma, “o jornal, em sua sintonia 

permanente com a realidade, favorece, com grande visibilidade, a historicidade da 

produção dos homens.”(AIDAR,1995. p.125).  
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É necessário perceber que, como os textos jornalísticos são textos que 

apresentam uma grande circulação dentro da sociedade, e com a inserção desses na 

internet, faz com que os alunos tenham um contato mais frequente.  

Os jornais como veículos de comunicação sempre foram utilizados com o 

objetivo de desenvolver variados trabalhos, com intuitos diversos, no entanto, a 

divulgação da informação aparece como fator primordial. A notícia apresenta-se como 

uma forma de divulgação dessas informações, sendo um gênero que prima por 

propagar um fato importante, de caráter relevante para a sociedade. 

 Segundo Alves Filho (2011), a notícia é um dos gêneros aos quais as pessoas 

estão mais intensamente expostas em sua vida, já que é um gênero publicado em 

uma variedade de ambientes e suportes, sejam escritos, orais ou virtuais (jornais 

impressos, revistas, rádio, televisão, sites e portais da internet, rádios, entre outros). 

Este é um gênero que surge diante de nós mesmo que não o procuremos, sendo 

inevitável não o olharmos, “invadem” os espaços de forma avassaladora como se 

pedissem para serem lidas.  

 

 

Num portal de internet, o “cardápio” de notícias é quantitativamente 
assombrador, pois há dezenas e dezenas de notícias referentes às 
mais variadas temáticas. Tal oferta gigantesca visa chamar a atenção 
de pessoas dos mais variados perfis, gostos e tendências... (ALVES 
FILHO, 2011. p.90) 
 

 

 Com a variedade de suportes (Tv, rádio, internet) é inevitável não vermos ou 

termos acessado a mesma notícia mais de uma vez ao dia em suportes diferentes. 

 O gênero notícia, assim como os demais gêneros, apresentam características 

próprias, mas também promove a socialização, troca de conhecimentos 

enriquecedores, uma vez que pode promover discussões e análises proveitosas. 

O gênero tratado nas aulas de língua portuguesa foi citado pelos alunos, os 

textos utilizados foram autênticos e o objetivo deva ser justamente o de capacitar os 

alunos para uma leitura mais eficiente e significativa. Ainda assim, vale a afirmação 

de Schneuwly e Dolz (1999, p.10). 
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Toda introdução de um gênero na escola é o resultado de uma decisão 
didática que visa a objetivos precisos de aprendizagem que são 
sempre de dois tipos: trata-se de aprender a dominar o gênero, 
primeiramente, para melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, para melhor 
saber compreendê-lo, para melhor produzi-lo na escola ou fora dela e, 
em segundo lugar, para desenvolver capacidades que ultrapassam os 
gêneros e que são transferíveis para outros gêneros próximos ou 
distantes. Isso implica uma transformação, pelo menos parcial, do 
gênero para que estes objetivos sejam atingidos e atingíveis com o 
máximo de eficácia: simplificação do gênero, ênfase em certas 

dimensões etc. 
 

 

 Conforme Bonini (2006), os trabalhos que envolvem gêneros jornalísticos 

apresentam grande relevância social; 

 

 

As pesquisas desse tipo trazem subsídios não só para a formação e 
atuação profissional (de jornalistas e professores de língua, por 
exemplo) como também para a educação e a formação do cidadão 
crítico e habilidoso no manejo de tais manifestações, já que toda a 
sociedade é afetada por elas. (BONINI,2006. p. 57)  
 
 
 

Sendo assim, faz-se necessário que o aluno realize a leitura de textos da esfera 

jornalística, visto que é de suma importância para a formação do cidadão. Dessa 

forma, ao inteirar-se sobre os acontecimentos que permeiam a sociedade, tem a 

possibilidade de refletir e aprimorar esta capacidade: formar opiniões e assim, tomar 

consciência de que a participação na sociedade é essencial para sua formação. 

  A importância conferida a esse gênero é motivada pela ideia de que os alunos 

precisam ler textos mais próximos de sua realidade, mais atuais, tanto com relação 

ao ponto de vista sobre o tema quanto ao da linguagem.  

A matéria jornalística favorece um trabalho multidisciplinar em sala de aula, não 

há recortes segmentados como ocorrem com as disciplinas, o conhecimento chega 

ao aluno através da representação da realidade, das informações. O estudo da língua, 

a partir de textos jornalísticos, pode não só desenvolver nos alunos uma consciência 

crítica como tornar a aprendizagem mais significativa por não seguir um modelo 

padronizado como os utilizados no livro didático. 
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 4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  

 

Neste capítulo, apresentamos algumas explanações relacionadas à pesquisa e 

ao roteiro metodológico seguido. O capítulo está dividido em três seções: inicialmente 

esclarecemos o motivo da escolha da pesquisa-ação como caráter qualitativo no que 

se refere aos dados aqui apresentados e a definição norteadora da pesquisa. Em uma 

segunda seção, situamos o campo de pesquisa onde foi realizada e os sujeitos 

envolvidos. Na terceira, explicitamos o encaminhamento metodológico para a 

realização da pesquisa. 

 

4.1 A CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

 A perspectiva metodológica escolhida para a abordagem das questões 

propostas é a pesquisa-ação, cujas possibilidades de aplicação podem ser 

desenvolvidas em diversas áreas, como por exemplo, a escolar. Segundo Thiollent 

(2008), a pesquisa-ação é um método de pesquisa que reúne diversas técnicas da 

pesquisa social com base empírica que é idealizada em uma resolução de um 

problema, no qual o pesquisador e os participantes da situação-problema estão 

ligados de forma cooperativa ou participativa (THIOLLET, 2008, p.14). 

 Neste tipo de pesquisa não só é possível estudar os problemas dinamicamente, 

bem como as decisões, ações, negociações, conflitos e tomadas de consciência que 

ocorrem entre os agentes durante o processo de transformação da situação 

(THIOLLENT,2008, p. 21). 

 Assim, a pesquisa assume o caráter qualitativo e intervencionista, sendo que 

esta última considera a existência de uma relação direta entre a realidade e o sujeito, 

isto é, um vínculo indissolúvel entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito, em 

que o ambiente natural é a fonte direta para a coleta de dados e o pesquisador é o 

instrumento chave. 

 Essa modalidade de pesquisa visa proporcionar aos pesquisadores e demais 

integrantes os instrumentos para tornarem-se capazes de responder com mais 

eficiência aos problemas da situação em que vivem. (THIOLLENT, 2008, p.11). 
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 Tendo em vista que a pesquisa ocorreu no ambiente escolar e objetiva não só 

a melhorar a prática pedagógica como também a aprendizagem do alunado, a 

pesquisa-ação qualitativa torna-se uma estratégia para que possa ser utilizada em 

outras situações e assim aprimorar a aprendizagem. 

  

4.2. A DESCRIÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA E DOS SUJEITOS ENVOLVIDOS 

 

 A intervenção e a coleta dos dados foram realizadas em uma instituição da rede 

pública estadual de ensino do Rio Grande do Norte, situada na cidade de Mossoró. 

Essa escola atende a cerca de 800 estudantes. Embora seja frequentada por 

moradores do bairro, a maioria dos alunos é oriunda de  bairros circunvizinhos. 

 O espaço físico é razoável e conta com 08 salas de aulas que comportam em 

média 40 alunos cada. Quatro dessas salas são climatizadas e as demais são mal 

ventiladas. Há, ainda, 01 sala de professores; uma biblioteca com um acervo razoável 

e 01 laboratório de informática. O laboratório é equipado com 10 computadores, mas 

a maioria deles funciona precariamente. 

           A escola carece de quadra poliesportiva, de uma sala de artes, de um espaço 

de convivência, bem como de refeitórios, pois a falta destes espaços faz do pátio o 

espaço utilizado para quase todas as atividades extraclasse realizadas no interior da 

escola. 

  A escolha da instituição se deu pelo fato da pesquisadora fazer parte do quadro 

de docentes efetivos. A proposta de trabalho foi desenvolvida numa turma de 9º ano 

do ensino fundamental, composta por 32 alunos com idade entre 13 e 15 anos, mas 

nem todos os alunos frequentam a escola regularmente, logo participaram de todas 

as etapas da intervenção, somente 27 alunos. Já a opção por realizar a intervenção 

na referida turma se deu pelo fato desse trabalho exigir um grau de maturidade mais 

elevado, e a turma mostra esse amadurecimento. Desde o ano anterior, já conseguia 

perceber a curiosidade e interesse dos alunos diante de fatos sociais. 
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4.3 A JUSTIFICATIVA E A DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS DA INTERVENÇÃO 

  

 Muitas vezes o aluno apresenta uma certa resistência em praticar a leitura em 

sala de aula por achar que isso é uma imposição ou ainda por serem textos que não 

despertam o se interesse por esses não fazerem parte de suas vivências cotidianas.  

A leitura é um instrumento valioso para a apropriação de conhecimento. Além 

disso, pode também representar um instrumento para o auto-conhecimento, 

conduzindo o leitor ao seu próprio crescimento como sujeito ativo dentro de um 

sistema social. O objetivo principal é incentivar o gosto pela leitura e promover o 

desenvolvimento enquanto leitor e escritor, através de notícias lidas em portais na 

internet e consequentemente despertar o senso crítico dos alunos e, ainda 

desenvolver as habilidades relacionadas à escrita. Nesse contexto, pretendemos aliar 

o uso das mídias para estimular a leitura em sala de aula e romper com o paradigma 

que leitura na escola é sinônimo de atividade desinteressante. 

 A escolha desse tema justifica-se na resposta da turma escolhida acerca do 

tipo de textos que os mesmos costumam e gostam de ler. Dessa forma, a leitura passa 

a ser mais significativa e mais apreciada por ser algo que atrai a atenção dos mesmos. 

A atividade inicial foi feita através de um questionário que visou identificar os 

gostos e também quais atividades de leitura são realizadas pelos alunos.  

O resultado desse questionário mostrou que a maioria dos alunos gosta de ler 

apenas o que era possível através das redes sociais de relacionamentos, por meio de 

postagens variadas. Uma minoria ( 4 alunos) lê a respeito de jogos on line e apenas 

1 (um) aluno tem o hábito de ler romances e literatura voltada para o público 

adolescente, porém, uma boa parcela da turma, comentou que o que acessa sites e 

blogs locais de notícias com o intuito de se informar acerca dos acontecimentos, 

principalmente policias. Conforme o quadro abaixo: 

 

Quadro 4: Resultado da atividade inicial diagnóstica 

PERGUNTAS RESPOSTAS 

1-Você gosta de ler? SIM 

    20 

NÃO 

    11 
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 Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 

  

Essa atividade inicial foi realizada com o intuito de investigar o gosto dos alunos 

enquanto leitores. Embora alguns alunos tenham respondido que não gostam de 

realizar leitura, não deixaram de citar o tipo de leitura que apreciam ou que realizam, 

mesmo com essa contradição, percebemos que todos leem, mas somente textos que 

são atrativos a eles. 

 Como quase que unanimemente, a leitura é realizada por esses alunos é 

através de notícias encontradas nos blogs3 acessados por eles, por esse ser o gênero 

que mais os atrai,  surgiu a ideia de realizar um trabalho em que os educandos lessem 

textos do gênero notícia. 

 De acordo com o que foi exposto, apresentaremos a proposta de intervenção 

que objetiva motivar a leitura através de um gênero que os instigue a refletir acerca 

da própria realidade.  

 

4.4 A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO: INCENTIVANDO A LEITURA E  A ESCRITA 

ATRAVÉS DO GÊNERO NOTÍCIA NA INTERNET 

  

Vivemos numa sociedade que nos exige realizarmos leituras em diversas 

situações. Estamos rodeados de informações em que o letramento se faz necessário. 

São documentos, letreiros, propagandas, notícias, rótulos e embalagens de produtos, 

livros, revistas, entre outros. 

                                                             
3 Os blogs citados no quadro referem-se blogs de notícias locais O câmera e Passando na hora, citados pelos 
alunos nas respostas ao questionário e aqui  generalizado pela pesquisadora no quadro de resultados. 

2-Você gosta de ler nas aulas de 

língua portuguesa? 

SEMPRE 

    5 

NUNCA 

     5 

ÀSVEZES 

     21 

   

3-Se você faz parte dos que gostam de 

ler, o que gosta de ler? 

LIVROS 

     1 

REVISTA 

      5 

JORNAL 

      2 

GIBI 

    9 

BLOG 

    10 

OUTROS  

      4 

4-Você tem acesso à internet? SIM 

31 

NÃO 

    _ 

    

5- O que você mais acessa na 

internet? 

JOGOS  

   4 

REDES 

SOCIAIS 

   20 

FILMES/ 

SÉRIES 

     9 

SITES 

 

    13 

BLOG 

 

   15 

OUTROS 

 

         7 
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O tempo todo estamos realizando leitura. Há uma infinidade de textos, cada um 

com suas peculiaridades, objetivos e leituras diferentes para cada um deles. Sabe-se 

que a leitura é imprescindível para a formação do cidadão e é por meio dela que os 

indivíduos adquirem conhecimento e cultura, assim podendo contribuir para uma 

sociedade melhor. 

Entretanto, é muito comum na prática pedagógica depararmo-nos com 

situações que os alunos não gostam, apresentando resistência para realizar leituras 

e ainda, demonstrarem dificuldades para entenderem o que leem.  

No contexto escolar, é necessário que os alunos se sintam motivados para a 

leitura. Muitas vezes, é perceptível em sala de aula que boa parte dos alunos não 

sabem para que se lê, demonstrando serem alheios à prática de leitura, pois não aliam 

essa atividade à utilidade que possa existir em seu dia a dia. Desse modo, a leitura 

em sala de aula deve ser significativa e motivadora, fazendo com que o jovem perceba 

que essa pode ser uma prática relacionada à sua vida em sociedade. Assim, a prática 

social aliada à competência leitora de cada um pode, de acordo com a postura do 

professor e a metodologia adequada, levar esses alunos a uma prática significativa, 

resultando em uma aprendizagem que promova a sua formação. 

Para Koch & Elias (2014), é necessário considerar o leitor e seus 

conhecimentos e considerem que esses conhecimentos são diferentes de um leitor 

para outro implica aceitar uma pluralidade de leituras e de sentidos em relação a um 

mesmo texto. Nessa acepção, o sentido do texto é construído de acordo com os 

conhecimentos do leitor, seu repertório cultural, suas vivências e também o contexto 

e que está inserido.  

É o conhecimento de mundo que nos permite interagir com as pessoas, é a 

realidade que conhecemos que usamos como referência nessa troca de experiências, 

é assim que ocorre o processo de leitura, é esse conhecimento também que nos 

permite entender o que não foi explicado, para compreender e até mesmo explicar o 

texto. 

A leitura vista como um objeto de interação entre o leitor e o texto é um 

processo que para Kleiman (1993, p.31) é definido como processamento cognitivo, 

nele a leitura não é uma atividade usada como pretexto para outras atividades, e sim, 

uma atividade intelectual, cujo objetivo é interpretá-la.  

Sobre essa concepção de leitura e interação Koch & Elias afirmam: 
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não preconizamos que o leitor possa ler qualquer coisa e um texto, 
pois, como já afirmamos, o sentido não está apenas no leitor, nem no 
texto, mas na interação autor-texto-leitor. Por isso, é de fundamental 
importância que o leitor considere na e para a produção de sentido as 
“sinalizações” do texto, além dos conhecimentos que possui (KOCH & 
ELIAS, 2014. p.21). 
 

 

Dessa forma, o conhecimento prévio do aluno é de suma importância para a 

realização de qualquer atividade que evolva a leitura, pois é através do conhecimento 

trazido pelo aluno para a sala de aula que a compreensão do texto será mais 

significativa. Cconsequentemente, a leitura tornar-se-á mais agradável e prazerosa. 

A leitura permite ampliar os horizontes, ter novas ideias e conhecimento. Cada 

pessoa tem suas experiências enquanto leitor, também interesses individuais e 

capacidade. Até mesmo as expectativas criadas através de um título ou de uma 

imagem, referências e também o próprio vocabulário utilizado, servem como 

elementos que propiciam o entendimento do texto. 

É necessário que o professor se preocupe com a formação de leitores. E então 

surge o questionamento: que tipo de leitores queremos formar? Que capacidades 

queremos que sejam desenvolvidas? Quais estratégias utilizar para o 

desenvolvimento de habilidades e de capacidades presentes no processo de leitura? 

Para Isabel Solé (1988), as estratégias de leitura são indispensáveis para uma 

leitura proficiente. É através dessas estratégias que a compreensão e interpretação 

dos textos lidos podem resultar em uma atividade autônoma.  

Para a autora,  

 

As estratégias que vamos ensinar devem permitir que o aluno planeje 
a tarefa geral de leitura e sua própria localização – motivação, 
disponibilidade – diante dela; facilitarão a comprovação, a revisão, o 
controle do que se lê e a tomada de decisões adequada em função 
dos objetivos perseguidos. (ISABEL SOLÉ, 1988, p. 73)  
 
 

 

Nesse sentido, pretende-se despertar o professor para a importância em 

realizar um trabalho que estimule efetivamente a formação de um leitor crítico, 

reflexivo e independente. O professor é sujeito indispensável no processo de leitura, 
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é ele que deve mostrar a metodologia pela qual se constrói o sentido do texto, 

direcionando o aluno, exibindo e ensinando as técnicas que faz uso para chegar a 

esse resultado. Desta maneira, o aluno, aos poucos, vai construindo suas próprias 

estratégias e fazendo uso em suas práticas de leitura.  

As estratégias devem ser utilizadas não somente durante o processo de leitura, 

mas antes e depois. Dessa forma os conhecimentos prévios são relevantes para que 

o estudante possa inferir ao interpretar o texto, auxiliando-o também a detectar o que 

não entende e a desvendar informações para que, quando assimiladas, possam ser 

reutilizadas em atividades posteriores.  

Nas atividades de intervenção propomos trabalhar o gênero notícia  como 

forma de incentivar o aluno à leitura para que percebam que, através desse tipo de 

atividade corriqueira, pode-se não somente ficar atualizados do que acontece a sua 

volta, como também desenvolver habilidades que poderão ser úteis no processo não 

apenas na escola, mas em outras situações em que a escrita seja exigida. 

Este trabalho de intervenção tem como objetivo geral propor uma sequência 

didática que alie o uso das tecnologias de informação e comunicação nas atividades 

de relacionadas à leitura, interpretação e produção.  

Visa ainda, perceber e estimular o senso crítico dos leitores; propiciar o 

conhecimento da estrutura composicional do gênero notícia nos diversos suportes 

existentes; mobilizar o aluno para a  compreensão  e posicionamento crítico diante 

das notícias lidas. 

 

4.4.1 A descrição das atividades da intervenção 

 

As atividades de intervenção Estudando a notícia foram realizadas em dez 

aulas, divididas em 5 etapas. Cada etapa foi formada por um bloco de 2 aulas. Durante 

cada uma delas, além dos recursos humanos, foram utilizados recursos materiais 

como: computadores e celulares (para as atividades de leitura de textos extraídos de 

portal de notícias (internet), slides, data show, pen drive, com uso de imagens 

relacionadas aos textos para ativação dos conhecimentos prévios, levantamento de 

hipóteses a respeito do conteúdo dos textos a serem trabalhados. 

  A primeira atividade teve como objetivo diagnosticar e ativar os conhecimentos 

prévios textuais, tendo como primeiro momento para estimular os alunos a exporem o 
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seu conhecimento acerca do gênero a ser estudado. Primeiramente, foi exibida para 

a turma a notícia Ciclista morre atropelado por micro-ônibus na Grande Natal, a partir 

das imagens e do que foi lido, foram realizados alguns questionamentos a fim de que 

a professora pudesse avaliar o nível de compreensão dos alunos acerca do texto lido, 

bem como o conhecimento que os mesmos apresentavam sobre o gênero em estudo. 

O suporte utilizado para estudar a notícia nesta etapa da atividade foi o portal de 

notícias na internet G1/RN e Mossoró Hoje. 

 

Figura 1: Notícia publicada no Portal G1/RN 
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A primeira questão abordada foi relacionada à identificação do gênero. Todos 

os participantes reconheceram no texto apresentado o gênero notícia.  

Na segunda questão, eles deveriam reconhecer a estrutura do gênero ou as 

partes que o compõem, sendo elas: título, lide e corpo da notícia. Embora reconheçam 

o gênero notícia, apenas cinco alunos demonstraram conhecimento sobre quais 

informações estão presentes no primeiro parágrafo, no entanto desconheciam a 

nomenclatura “lead” ou “lide” utilizada para nomear esta parte da estrutura da notícia. 

Após as colocações feitas pelos alunos, foram apresentadas, através de slides e de 

forma sistematizada, informações relacionadas às características das notícias para 
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que todos os alunos contextualizassem, o conhecimento que os mesmos tinham, com 

o conhecimento enciclopédico encontrados em manuais. 

Ainda nessa etapa, procuramos contextualizar a teoria ao texto notícia que foi 

apresentado à turma no momento inicial, aliando teoria e prática, momento em que os 

alunos eram instigados a identificarem os elementos presentes no texto de acordo 

com o que lhes foi explicado, tanto sobre a estrutura, como sobre o conteúdo presente 

no lide.  

À medida que os comentários eram tecidos em sala, os participantes da aula 

foram analisando a notícia em questão e conseguiram identificar algumas 

características do gênero, tecendo comentários a respeito da própria objetividade 

conferida pelas notícias apresentadas, como o fato de as mesmas não deixarem 

dúvidas no leitor, pois todos os fatos são apresentados de forma bastante clara. 

 Dando continuidade às atividades dessa etapa, foram feitas algumas 

perguntas sobre o tipo de suporte em que o gênero pode ser encontrado. Como o 

texto em estudo foi veiculado em um portal de notícias, o questionamento foi 

direcionado de forma que os educandos atentassem para as informações contidas 

nesse tipo de suporte.  

A análise realizada contemplou informações sobre questões objetivas 

relacionadas à própria distribuição dos textos contidos nesse tipo de suporte, sendo 

eles organizados de acordo com os assuntos abordados ou relevância para a 

sociedade, esse momento mostrou o conhecimento e percepção dos alunos, pois os 

mesmos demonstraram uma observação apurada para a forma de organização 

desses sítios de informações. As respostas foram apresentadas de acordo com o 

conhecimento do aluno, podendo esse citar mais de um elemento sobre o item 

questionado. Como podemos ver no quadro a seguir. 
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Quadro 5: Resultado de dados sobre o reconhecimento do suporte Portal de Notícias 

 

 

 

Para que as pessoas acessam os portais de notícias (G1, R7, Mossoró hoje, 
etc)? 
 

Quantidade 

Para se informar  30 

Para receber notícias 03 

Porque gosta 01 

Porque é mais rápido 01 

 Como os textos são organizados nesses portais? 
 

Por blocos 04 

Divididos por gêneros 02 

Divididos por assunto 05 

Em tópicos 04 

Citaram as seções: Notícias, política, esporte, entretenimento 15 

Que tipo de informações encontramos nesses portais? 
 

Todo tipo de notícia  10 

Acidentes 13 

Tecnologia 01 

Esporte 04 

Novelas 05 

Jogos/ esportes 09 

Ciência 05 

Violência 12 

Novidades 
Política  

03 
11 

O que mais lhe chama atenção nesse tipo de suporte? 
 

As imagens 11 

Informações 
 

06 

Os fatos 03 

Design 02 

A rapidez 03 

Esporte 01 

Notícias de famosos 01 

Notícias em geral 07 

O título das notícias/ manchetes 08 

Notícias locais 07 

 
 

Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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A segunda etapa realizada aconteceu na sala de informática, a turma foi 

dividida em 9 grupos para um melhor direcionamento e aproveitamento dos materiais 

disponíveis, um aluno decidiu fazer a atividade individualmente, porém, não participou 

até a etapa final, o mesmo transferiu-se para outra escola. A atividade consistiu em 

acessar a um portal de notícias para que cada equipe escolhesse uma notícia que 

mais lhe chamasse a atenção. A notícia deveria ser lida, printada para posterior 

exposição coletiva. A estrutura da notícia nessa atividade deveria ser observada, cada 

grupo deveria reparar no título, autor da notícia, seção em que foi publicada e o 

assunto abordado. 

   Durante o processo dessa atividade, muitos alunos demonstraram ter 

conhecimento sobre o objetivo da notícia em mostrar fatos. A imparcialidade presente 

em textos desse gênero é algo bastante compreendido pelos discentes, um deles 

chamou a atenção dos colegas expondo que alguns meios de comunicação não são 

imparciais, principalmente quando o fato noticiado se refere à política.  

A partir dessa observação, a leitura de notícias publicadas nos meios 

eletrônicos dos quais fizemos uso, passou a ser mais atenta por parte dos estudantes, 

que passaram a observar e perceber que nem todos os veículos prezam pela 

imparcialidade, mas que em grande parte deles, as características deste gênero 

obedecem às estruturas do mesmo. 

Ainda nesse momento de análise, deveriam ser observadas questões que 

formam o lide do texto (quem?, o quê?, onde?, quando?, como?, por quê?, para quê?), 

bem como a quem eram destinadas. Além dessas informações, outros dados foram 

apresentados, como o conteúdo dos demais parágrafos. 

Os alunos foram instigados a observarem também alguns elementos 

linguísticos relacionados à escrita dos textos por eles escolhidos, pois a notícia é um 

texto que confere contemporaneidade e para isso, a utilização dos tempos verbais 

adequados é de suma importância.  

Ao realizar a leitura e observação dos textos morfologicamente, cerca de 

metade dos alunos participantes da atividade, perceberam a utilização de tempos 

verbais no pretérito imperfeito do indicativo, conseguindo fazer a correspondência 

entre o uso desse tempo verbal e a contemporaneidade do fato, tendo em vista que a 

notícia relata um fato ocorrido recentemente. 
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Após a observação de elementos presentes nos textos do gênero em estudo, 

os alunos foram orientados a produzirem um material visual sobre as informações 

reconhecidas e aprendidas a fim de serem expostos para os demais estudantes. 

A terceira etapa da atividade consistiu na apresentação das notícias escolhidas 

por cada grupo, nesse momento, os membros expuseram as notícias para toda a 

classe e mostraram os dados que observaram durante a leitura e a análise feita na 

etapa anterior, cada grupo apresentou a notícia, mostrando seu título, data em que foi 

publicada, quando e onde ocorreu o fato. Na sequência expuseram também o objetivo 

da publicação da notícia e a quem mais interessava saber sobre o assunto tratado na 

mesma.  

O que pode ser percebido foi que, além de apresentarem o que foi proposto, 

alguns alunos excediam, apresentando aos colegas mais informações a respeito do 

texto lido.  

 

Figura 2: Notícia sobre a Seca Verde 

 

 

Fonte: Portal G1/RN 
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O grupo, ao expor essa notícia, sentiu a necessidade de mostrar aos demais 

colegas do que se trata a seca verde. Antes mesmo de partilharem a leitura com o 

grupo maior, teceram comentários sobre a própria notícia, explicando a problemática 

da seca e o que as pessoas do lugar estão precisando para sair de uma situação de 

precariedade.  

A cada exposição de textos escolhidos4 por cada grupo foi possível perceber o 

empenho em demonstrar conhecimento sobre o texto lido e ali apresentado por eles. 

Nessa etapa da atividade, foi possível perceber não somente o interesse em mostrar 

o que foi pesquisado, mas apresentar um posicionamento diante do fato ali 

apresentado, colocando-se como ser pensante, crítico e, muitas vezes, conduzindo 

discussões, principalmente quando o assunto estava relacionado a problemas vividos 

pela maioria da população. Esta etapa foi bastante proveitosa tendo em vista a 

interação da turma, não somente com o texto, mas também com os demais colegas 

que puderam se posicionar diante dos fatos expostos.  

A etapa seguinte da atividade, realizada num quarto momento, foi a escrita de 

uma notícia referente a um acontecimento local. Antes da atividade escrita, alguns 

dados foram apresentados pelos alunos que se reuniram em grupos para debater 

fatos que ocorreram recentemente na nossa cidade e estado. Inicialmente foi 

planejado que os textos deveriam ser relacionados a problemas relacionados às 

doenças e transtornos causados pelo mosquito Aedes Aegypti, no entanto, os alunos 

sugeriram que a escolha desse tema fosse ampliada para que pudessem abordar 

outros assuntos de interesse da comunidade.  

Nessa aula, pôde-se observar que os assuntos escolhidos e debatidos foram 

os mais comentados no momento. As notícias escolhidas falavam sobre a violência 

existente na sociedade, a educação e a saúde.  

Após as discussões em grupo, os estudantes produziram uma notícia a fim de 

porem em prática o que aprenderam sobre esse gênero.  

Ao redigirem os textos, os alunos puderam refletir sobre a realidade em que 

estão inseridos. Temas como saúde, violência, educação, foram abordados pelos 

estudantes em seus textos, isso possibilitou não somente o exercício de escrita, mas 

também de reflexões, expostas oralmente através de colocações feitas no 

desenvolvimento da aula, que demonstraram a preocupação com a realidade.  

                                                             
4 As demais notícias encontram-se no Anexo C 
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Os alunos compreenderam a objetividade do gênero lido e posteriormente 

produzido por eles, percebendo que essa característica facilita o entendimento 

daqueles a quem é destinado o texto notícia. 

Durante a escrita dos textos, foi possível perceber que, mesmo tendo 

conhecimento que a notícia deve reservar-se a relatar um fato e tudo que o permeia, 

alguns alunos ainda deixaram transparecer em seu texto informações que 

ultrapassaram os limites do fato, apresentando algum tipo de opinião. Em 

consequência disso, o professor propôs uma leitura mais atenta do texto escrito com 

o objetivo de que esses alunos percebessem a falta de parcialidade, a fim de que 

realizasse a reescrita do texto.  

Dos textos produzidos, dois deles afastaram-se um pouco da proposta, pois 

não apresentaram uma organização composicional adequada ao gênero proposto, os 

alunos foram orientados a relerem o texto e reverem a estrutura da notícia para assim, 

refazerem a sua produção. 

Na quinta aula, foi o momento de revisão dos textos para verificar as 

dificuldades encontradas. Nesse momento aspectos relacionados à ortografia, à 

adequação vocabular, conjugação verbal, concordância e estrutura textual receberam 

atenção especial. Antes dos textos serem devolvidos aos alunos para a reescrita, 

alguns trechos dos textos, que foram escritos pelos alunos e que apresentavam 

problemas, foram expostos no quadro, para que de forma coletiva, os alunos 

pudessem observar as inadequações e os mesmos pudessem apontar como seria a 

escrita correta ou a melhor maneira de redigir.   

Ao final de todas as etapas de produção e revisão dos textos, foi organizado 

um jornal impresso composto pelas notícias produzidas pela turma. Inicialmente, 

quando a sequência de atividades foi planejada, pretendíamos publicá-las no site da 

escola e/ou nas páginas de uma rede social, porém, antes mesmo da conclusão do 

projeto de intervenção, um equipamento apresentou um problema a escola ficou sem 

acesso à internet, sendo este resolvido depois de algumas semanas.  

O jornal no seu formato impresso foi distribuído a alguns alunos e exposto no 

mural.  
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Quadro 6: Sequência das aulas 

Aula 1 – Reconhecimento do gênero e suporte 

- Objetivo: Diagnosticar os conhecimentos prévios acerca do assunto.  

- Questionamento sobre as características da notícia vistas através de telejornais 

e em sítio de notícias. 

- Expor notícias publicadas num portal de notícias local. 

- Articular análise dos textos expostos e lidos para melhor compreensão; 

- Propor aos alunos que observem o título do texto e o que deve conter nele; 

- Analisar a imagem utilizada na publicação do texto e inferir a relação existente 

entre ela e o texto; 

- Pedir que os alunos relatem o que esperavam saber a respeito da notícia a partir 

de seu título; 

- Após a leitura questionar sobre a estrutura do texto apresentada, se os mesmos 

reconhecem as partes: título, lide e corpo da notícia. 

- Sobre o suporte da notícia lida: 

 + Para que as pessoas acessam e leem esse tipo de portal? 

 + De que maneira os textos estão distribuídos? 

 + Que tipo de informações encontramos nele? 

 + O que mais lhe chama atenção nesse tipo de suporte? 

 

 

2ª aula:  Acessar portal de notícias e selecionar textos 
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   Aula a ser realizada na sala de informática  

  - Atividade em grupos 

 Objetivo: Explorar as características da notícia 

 - Acessar o portal de notícias local; 

 - Cada grupo deve selecionar uma notícia, salvar em forma de print ( pen drive) e 

observar: 

 + Título 

 + Autor 

 + Seção em que está publicada 

 + Assunto abordado 

 - Cada grupo deverá fazer uma leitura completa do texto e responder às seguintes 

questões sobre o texto lido: 

 * Quem? 

 * O quê? 

 * Onde? 

 * Quando? 

 * Como? 

 * Por quê? 

 * Para quê?  

- O professor deve questionar em qual parte do texto essas informações são 

encontradas e, de acordo com as respostas, deve explicar o lide; 

- Em seguida explicar a função dos demais parágrafos e instruir os alunos a 

revisarem o texto a fim de identificar essas informações; 

- Algumas questões devem ser abordadas, como: Objetivo do texto, importância/ 

relevância para a sociedade. 
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- Após essas explicações, os alunos devem elaborar um material visual que mostre 

as características do gênero textual notícia. 

 

3ª aula : Exposição das notícias pesquisadas 

  

Objetivo: Reconhecer características das notícias 

- Cada grupo deve expor ( em data show) a notícia que foi selecionada na aula 

anterior e apresentar as seguintes informações: 

 + A quem é destinada? 

 + Quando e onde ocorreu o fato? 

 + : Objetivo do texto,  

  + Importância e ou relevância para a sociedade. 

- Após esse momento, a professora conduzirá a análise dos textos, levando os 

alunos a perceberem se essas notícias trazem informações imparciais ou 

tendenciosas; 

 - Observar os verbos utilizados na construção do texto, possibilitar os alunos a 

perceberem que o uso da terceira pessoa confere credibilidade imparcialidade e 

credibilidade ao texto.  

 - Propor um breve debate sobre os assuntos para que os alunos se posicionem 

diante do fato relatado. 

 - Orientar os alunos para que coletem dados sobre um assunto relevante para a 

sociedade que serão utilizados posteriormente em produção textual. 

 



59 
 

 
 

 4ª aula: Produção textual 

 

Objetivo: Produzir texto do gênero notícia 

1º Momento:  

- Socializar os dados colhidos por cada componente do grupo; 

- Professor deve relembrar as características da notícia e orientar a produção de 

acordo com os dados colhidos pelos alunos.  

- Revisão do texto para constatar se os mesmos obedecem às características do 

gênero; 

 - O professor deve orientar ao aluno quanto à imparcialidade dos fatos relatados e 

também se o texto obedece apenas ao relato de um fato e de tudo que faz parte. 

2º Momento: 

- Produção textual coletiva 

 

5ª Aula:  Reescrita do texto 

 Objetivo: Verificar as dificuldades e inadequações linguísticas encontradas. 

- Revisão coletiva dos textos atentando para: 

 + Ortografia, acentuação; 

 + Adequação vocabular; 

 + Conjugação verbal; 

 + Concordância nominal e verbal; 

 + Estrutura textual. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

 Embora o corpus de análise tenha sido composto por 10 textos, destacamos 

como amostra das análises efetivadas, três notícias para demonstrar o processo de 

compreensão da proposta, e também, algumas reflexões que permeiam o trabalho em 

sala de aula e seu desenvolvimento. 

 Através de uma análise quantitativa e qualitativa dos 10 textos produzidos, 

percebemos que 6 atenderam à proposta de produção com coerência. Em 

contrapartida, 2 distanciaram-se da proposta de que foi sugerida por não 

apresentarem todos os elementos composicionais do gênero em estudo, e ainda 2 

atenderam à proposta, mas de forma parcial, pois embora sejam notícias, faltam 

alguns elementos constituintes. 

 O resultado está assim representado: 

Quadro 7: Gráfico demonstrativo sobre a adequação da proposta de produção da 

notícia 
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Atendeu à proposta Atendeu parcialmente Distanciou da proposta

Adequação da proposta de produção da notícia
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Para que este resultado seja representado, selecionamos três textos aqui 

denominados por texto 1 (que atendeu à proposta), texto 2 (que atendeu parcialmente 

a proposta) e o texto 3 (que apresentou um distanciamento do que foi proposto). 

Por meio da seleção dos textos objetivamos mostrar a compreensão dos alunos 

quanto às orientações de produção (relacionadas à estrutura composicional, dentre 

elas a presença do lide, a distinção entre fato e opinião e a imparcialidade do que está 

sendo apresentado na notícia, e também a reescrita do texto como forma de revisão 

para que os textos possam ser melhorados, atendendo aos objetivos traçados ou uma 

aproximação deles de acordo com a proposta. 

  A seguir apresentaremos o texto que se enquadrou na categoria dos que 

atenderam à proposta.  

Figura 3: Texto 1 

 

Fonte: Arquivo do autor 
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 Ao observar o texto 1, podemos perceber que os alunos atenderam à proposta 

solicitada, pois escreveram uma notícia. 

 Quanto ao gênero solicitado – notícia – e sua estrutura composicional, 

observamos que:  

1.O texto em estudo apresenta todos os elementos composicionais do gênero 

notícia – manchete, lead ou lide, episódio – categorias elencadas por Van Dijk (1988, 

apud Alves Filho ,2011. p. 91). Nele a manchete anuncia aos leitores o fato a ser 

noticiado como forma de chamar a atenção dos mesmos. A manchete e o lide 

correspondem à sua função que é resumir o evento que está sendo noticiado. Porém, 

sugerimos que a manchete fosse melhorada para que suprisse satisfatoriamente às 

expectativas de acordo com a teoria estudada. Mesmo não respondendo a todas as 

perguntas que fazem parte do lide (Quem?, O quê?, Onde?, Quando?, Como?, Por 

quê? e Para quê?), traz informações suficientes para situar o leitor apresentando 

informações primordiais que são o fato, local, data de ocorrência, segundo Alves Filho( 

2011, p.97), “A notícia é um gênero cuja estrutura composicional apresenta alguns 

elementos razoavelmente estáveis.” De acordo com a estrutura da notícia, o lide é 

essencial, pois ele antecipa ao leitor informações que serão detalhadas no corpo do 

texto, trazem em primeiro plano o resumo do acontecimento principal, “o redator 

possibilita ao leitor identificar rapidamente o evento central e decidir se deseja ou não 

continuar a leitura” (ALVES FILHO, 2011,p.98). Desse modo, o leitor pode abandonar 

a leitura antes do término da leitura da notícia e não deixa de receber a informação.  

Nesse sentido, o texto aqui em análise cumpre essa expectativa, as alunas ao 

escrever o texto, coloca o evento principal no primeiro parágrafo de forma objetiva e 

completa. No corpo do texto há o desdobramento do fato com informações que 

confere um aprofundamento ao que foi relatado. 

2. Quanto à compreensão de que texto notícia deve ser restrito à exposição de 

um acontecimento recente ou apresente alguma relevância, as autoras conseguiram 

enquadrar o texto totalmente nessa regra. Primeiramente, expõem um fato atual no 

momento de sua produção, note-se isso com a expressão “Desde a última sexta-feira 

(29)”; buscaram relatar fatos que estavam em evidência não só no cenário local, mas 

nacional, apresentando um fato “deflagrador padrão” (ALVES FILHO,2011, p.95), que 

é um fato recente, uma vez que esse tipo de ocorrência pode ter grande relevância a 

um grande número de leitores.  
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3. Em relação aos aspectos linguísticos, o texto apresenta uma linguagem 

objetiva, os autores procuraram utilizar palavras que conferiram objetividade ao texto 

que contribuíram para uma progressão textual satisfatória. Percebemos alguns 

desvios relacionados à pontuação, mas que poderiam ser revisados no momento de 

reescrita. 

A seguir temos um texto em que pode ser classificado como texto que atendeu 

parcialmente à proposta de produção.  

 

Figura 4 :Texto 2 

 

Fonte: Arquivo do autor 

 

O texto acima está inserido na categoria dos textos que atenderam 

parcialmente à proposta de produção, nele podemos observar o seguinte: 

1.O texto não apresenta todos os elementos composicionais. Nele pode-se 

perceber a presença de alguns elementos, por exemplo, a parte inicial do texto, cujo 
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conteúdo deveria trazer as informações principais, traz informações que não deixam 

o leitor totalmente a par do que está ocorrendo. A manchete que junto ao lide é uma 

antecipação do assunto, é algo que chama a atenção, instiga a curiosidade, mas não 

antever sobre o assunto de que se trata o texto. O lide não obedece ao que as regras 

composicionais do gênero de forma tradicional nos apresenta. Mas podemos 

identificar o fato (sobre o que se fala) e onde ocorre, no entanto, para que o leitor fique 

mais informado, é necessário que leia todo o texto com atenção, pois o lide não 

cumpre seu objetivo principal que é de apresentar todos os dados acerca do fato 

resumidamente.  

Como o texto inicialmente foi redigido para ser colocado em redes sociais, os 

alunos apenas abordaram o assunto de acordo com a relevância para a sociedade e 

o momento. Para Alves Filho (2011, p, 98), a estrutura da notícia pode variar de acordo 

com os meios em que ela será divulgada. Ao observar o texto em análise através 

dessa abordagem, podemos afirmar que seus elementos composicionais, foram 

utilizados de forma parcial, mas que ainda cumpre o papel principal que é levar 

informações a respeito de um fato. 

2. O texto pode ser considerado uma notícia por trazer um fato para os leitores 

que terão contato com o mesmo. Como já citado anteriormente, o fato recente, 

dependendo do público a que se queira atingir, pode virar uma notícia. Com essa ideia 

de notícia, vemos que os autores do texto buscaram informar um problema inusitado 

que ocorre com o aumento da violência na cidade. Da maneira como a estruturação 

foi feita na composição da notícia, acaba gerando dúvidas em relação à sua 

parcialidade, sobre isso Alves (2011, p. 99) ressalta: “ se os fatos são reorganizados 

em uma ordem diferente da qual ocorreram, esta transformação pode incluir visões 

subjetivas e privilégio de uma informação”. 

3.Os aspectos linguísticos presentes no texto mostram que o estilo presente na 

produção demonstra uma certa parcialidade, o que se distancia um pouco da 

formalidade e objetividade exigidas pelo gênero como vemos na construção “ que 

felizmente, a maioria das vezes são irreais”.  Verificamos também que o texto merece 

uma revisão nas regras formais da língua, como aspectos gramaticais, ortográficas e 

de concordância. O grupo recebeu a orientação para a revisão e reescrita a fim de 

que essas inadequações sejam sanadas. 
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O texto 3 está classificado dentro da perspectiva dos que não atingiram o que 

foi proposto, trazendo algumas inadequações que o distancia do gênero trabalhado. 

Figura 5 : Texto 3 

 

 

  Fonte: Arquivo do autor 

 

 Na observação do referido texto pudemos observar que, no que se refere ao 

aspecto composicional do gênero proposto observamos que o autor tenta aproximar 

o texto ao gênero, mas à medida que a leitura é realizada, percebemos que o texto é 

composto por uma exposição a respeito de um tema e que não cumpre o objetivo de 

relatar um fato de forma relevante. A sua construção com a utilização de verbos na 

primeira pessoa, mostra um texto carregado de subjetividade, apresentando muito 

mais opinião do que um fato. Sugerimos então que o texto fosse revisado com o intuito 

de realizar a reescrita, na tentativa de que as adequações fossem realizadas.  
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Os textos aqui analisados apresentaram algumas fragilidades de acordo com 

os aspectos avaliados, sejam em menor ou maior relevância. Todo os textos 

necessitaram de uma revisão para que houvesse uma reflexão acerca da língua e, a 

partir dessa etapa, fossem reescritos, promovendo uma maior e significativa 

aprendizagem, não somente sobre o gênero estudado, mas no que diz respeito aos 

aspectos formais da língua.  

 Apresentamos a seguir os textos expostos anteriormente, após as adequações 

realizadas, a revisão e a  reescritura. Na versão final, os textos apresentam as 

melhorias obtidas com o trabalho em sala de aula. 

 A seguir apresentamos o texto 1 cujos aspectos demonstraram ter atendido à 

proposta; 

Figura  6: Versão final do texto 1. 

 

 

   Fonte: Arquivo do autor 
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 Como o texto havia atendido às expectativas quanto aos aspectos 

composicionais, mostrando conhecimento do gênero estudado, cumpre seu papel. 

Tendo as autoras conseguido elaborar um texto de acordo com o que foi proposto, 

após a reescrita, as autoras continuaram com o mesmo conteúdo temático 

apresentado no primeiro texto. A reescrita possibilitou apenas as adequações 

linguísticas relacionadas aos aspectos formais da língua, estabelecendo o uso 

adequado da pontuação. 

 O texto a seguir segue a segunda categoria de análise que atende parcialmente 

à proposta. No texto inicial os alunos não atenderam satisfatoriamente à proposta. Os 

elementos composicionais foram elencados de forma insatisfatória, pois a ausência 

deles deixava o texto suscetível à parcialidade no que diz respeito ao conteúdo do 

texto.  

Figura 7 : Versão final do texto 2:  

 

 

   Fonte: Arquivo do autor 
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Após a análise e reescrita, os autores conseguiram avançar no que está 

relacionado à estrutura do texto, nesta versão final, podemos perceber que alguns 

elementos foram acrescentados, como informações que contemplam o lide que é a 

parte inicial da notícia. Nas alterações realizadas, os autores conseguiram reestruturar 

algumas informações que contemplam esse componente estrutural, embora 

tenhamos sentido a ausência das demais informações que poderiam fazer parte da 

primeira parte do texto.  

 Contudo, podemos acrescentar que, mesmo não suprindo todas as lacunas 

existentes, o texto cumpre bem mais o seu papel de informar um fato.  

  Os aspectos linguísticos também foram revistos e fragilidades encontradas na 

pontuação e ortografia foram satisfatoriamente aplicadas. Num sentido geral, 

concluímos que, ao refazer o texto, os alunos demonstraram disposição para 

produzirem um texto adequado como foi proposto, atendendo ao que lhes foi solicitado 

quando comparado ao texto da primeira versão. 

 O texto seguinte foi classificado como texto que não atendia à proposta de 

produção. Vejamos os resultados após a reescrita. Para essa atividade houve a 

necessidade de um atendimento mais individualizado a fim de promover uma 

aprendizagem que suprisse as dificuldades iniciais. 

 A versão final do texto 3 (figura 8), embora não tenha atendido totalmente ao 

que foi proposto sobre o gênero estudado, conseguiu alguns avanços que 

caminharam para um entendimento mais abrangente sobre a estrutura do gênero 

notícia, após a reescrita, vejamos: 

Figura 8: Versão final do texto 3 

 

Fonte: Arquivo do autor 
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 Os elementos composicionais foram utilizados não em sua totalidade, mas de 

forma que o leitor pudesse situar informações acerca do fato de forma mais 

esclarecedora. Dentre os aspectos que conferem atualidade à notícia, o autor do texto,  

percebeu que informações sobre local e data eram essenciais para situar o leitor no 

tempo e espaço do que é informado. As informações que deveriam se desdobrar no 

corpo do texto ainda apresentaram lacunas, o texto consegue repassar um a 

informação importante ao seu leitor. 

 Quanto aos aspectos linguísticos, também pudemos perceber alguns avanços, 

como o emprego dos tempos verbais de forma mais adequada conferindo ao texto um 

caráter mais imparcial, em que o fato é o elemento mais importante a ser relatado. 

Isso aproxima mais o texto ao gênero proposto.  

 Com base na análise desta produção, constatamos alguns avanços, mas que 

ainda apresentam fragilidades, isto é, inadequações quanto ao gênero e linguagem 

que precisam de um acompanhamento diferenciado por parte da professora, situação 

semelhante ocorre também com o outro texto contido nessa categoria de análise. 

 No que diz respeito à escrita dos textos realizadas pelos alunos, retomamos às 

ideias de Bakhtin (2003.p.332) quando explicita que, “a produção do texto pelo sujeito 

é um acontecimento novo, irreproduzível na vida do texto, é um novo elo na cadeia 

histórica da comunicação verbal”. A reflexão diante do que foi escrito e exposto por 

cada grupo, possibilitou a descoberta de que o texto nem sempre está acabado, a 

cada leitura, correção e reestruturação, é possível o surgimento de um novo texto e 

que, à medida que as ideias estão mais evoluídas é possível um novo diálogo com o 

produto escrito. 

 Assim, foi possível perceber que, a escrita nos três textos aqui analisados, 

obtiveram relevantes avanços à medida que os escritores/alunos reliam, discutiam e 

amadureciam seu pensamento e ideias.  
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CONCLUSÃO 

 
 

Esta pesquisa foi motivada pela inquietação diária de como estimular os alunos 

para a prática da leitura em sala de aula. Sabendo da importância da leitura para a 

formação do cidadão crítico e consciente, a leitura acaba sendo um importante 

instrumento para a apropriação do conhecimento. Mas no dia a dia escolar alguns 

alunos apresentam uma certa resistência a essa atividade na escola. 

Sabemos que no ambiente escolar é necessário que os alunos se sintam 

motivados para tal atividade, a inquietação faz surgir a seguinte indagação: De que 

forma podemos utilizar o gênero notícia para incentivar a leitura em sala de aula e 

despertar a criticidade desses jovens cidadãos? 

 Além desses constantes questionamentos, a motivação que também encorajou 

a pesquisa foram os seguintes objetivos: incentivar o gosto pela leitura e promover o 

desenvolvimento enquanto leitor e escritor, através de notícias lidas em portais na 

internet, bem como estimular o senso crítico dos leitores. 

 Podemos afirmar que nossos objetivos foram alcançados, pois procuramos 

apresentar e desenvolver uma proposta de ensino com gêneros discursivos a partir 

do gênero notícia (na internet) para o incentivo à leitura e desenvolvimento da escrita 

de maneira autônoma e proficiente,  Dessa forma, o trabalho tornou levou  os alunos 

a conhecerem a estrutura composicional do gênero notícia, além de tornar  a leitura 

realizada em sala de aula mais significativa, tendo em vista que o gênero escolhido 

está inserido no contexto social dos alunos, o que resultou em uma  compreensão  e 

posicionamento crítico diante das notícias lidas, tendo em vista que os textos lidos 

fazem parte da vivência da maioria dos alunos. 

A partir da análise dos três textos escolhidos, pudemos observar que as 

dificuldades encontradas na produção foram superadas no momento da reescrita. A 

atividade de rever o texto num momento bem posterior à escrita, proporciona uma 

reflexão mais racional sobre o conteúdo e também sobre a própria língua, resultando 

numa aprendizagem bastante significativa. 

 É preciso destacar a importância do trabalho com gêneros no processo de 

ensino- aprendizagem em sala de aula, a leitura desses textos ajuda a desenvolver a 
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competência leitora para que, o aluno compreenda não só a aplicabilidade da língua, 

mas também a função dos gêneros discursivos dentro de suas práticas sociais e para 

que possam utilizá-los. 

 Constatamos que esse trabalho com o gênero notícia possibilitou aos alunos 

compreenderem que a língua é um processo interativo e se manifesta em diferentes 

situações. A análise e a reflexão das características do gênero notícia estiveram 

presentes em todas as etapas da intervenção e isso proporcionou aos alunos a 

apreensão dessas características para a produção dos textos. 

 Através dessas atividades em sala de aula, foi perceptível a experiência 

enriquecedora oportunizada a todos envolvidos no processo, tendo em vista o 

interesse dos alunos pelos assuntos textos lidos e na produção de seus próprios 

textos. Desse modo, é necessário que o professor, no processo de ensino 

aprendizagem da língua portuguesa, oportunize seus alunos a estabelecerem um 

contato com gêneros que estimulem a leitura e possibilite um ensino sistematizado 

das características estruturais que o compõem. 

 Constatamos que a prática pedagógica está aberta a novas experiências e 

também aprimoramento de ações que produzem resultados positivos. O presente 

trabalho é um exemplo de como nossas aulas podem tornar-se mais significativas 

para os alunos e, consequentemente mais produtivas, estimulando e desenvolvendo 

o conhecimento. 
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Anexo A: Questionário da atividade diagnóstica  
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Anexo B: Notícias trabalhadas em sala de aula 

Notícia 1: 
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Notícia 2: 
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Anexo C: Notícias lidas e expostas pelos alunos 
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Anexo E: Textos produzidos pelos alunos 

Texto 1 
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Texto 2 
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Texto 3 
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Texto 8 
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Texto 10 
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Anexo E: Jornal de notícias 
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